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Apresentação 

 

O presente relatório foi elaborado com base na unidade curricular de “Seminário - 

análise, conceção e produção de relatórios de estágio I” (S_acpreI), sendo 

parte integrante de um conjunto de documentos apresentados para a obtenção da 

Agregação em Educação (Educação a Distância e eLearning) na Universidade 

Aberta de Lisboa.  

Segundo a legislação que orienta estas provas para a obtenção do título de 

agregado (Decreto-lei Nº239/2007, de 19 de junho), este relatório faz parte de um 

conjunto de três apresentações públicas. A segunda prova passa “b) pela 

apresentação, apreciação e discussão de um relatório sobre uma unidade 

curricular, grupo de unidades curriculares, ou ciclo de estudos, no âmbito do ramo 

do conhecimento ou especialidade em que são prestadas as provas; (capítulo I, 

artigo 5º)”. Optámos, nesta segunda prova, por apresentar e discutir a unidade 

curricular de S_acpreI, que faz parte do plano de estudos aprovado em 2008 para 

efeitos de oferta pós-graduada (Diário da República, 2.ª série — N.º 37 — 21 de 

fevereiro de 2008, Despacho n.º 4702/2008). 

A unidade curricular que desenvolvemos inclui seis tópicos e foi encarada como 

uma interface integradora das outras unidades que compõem o plano de estudos, 

enquadrando também a orientação de projetos que conduziram à apresentação de 

um relatório de estágio. 

Este relatório justifica-se, uma vez que se trata, por um lado, de um processo de 

avaliação académica e, por consequência, pretende  ser uma prova que dignifique o 

desempenho nos diferentes espaços de ensino superior onde trabalhamos (Projeto 

e.raízes_redes do IP de Santarém; Departamento de Tecnologia Educativa na 

ESE do IPS; Centro de investigação CIDTFF (UA); Instituto de Investigação e 

Formação Avançada IIFA_CEFAGE (UÉ). Acresce, por outro lado, que 

representou uma oportunidade de partilha do que temos vindo a investigar ao 

longo do tempo. É que os modelos de aprendizagem em formato b-learning e 

eLearning (plataformas de aprendizagem, second life, sloodle, e-portefólios, 

histórias de vida, plataformas de aprendizagem, NING) situam-se nos eixos 

orientadores das aulas que desenvolvemos com os estudantes, ou seja, na raiz e 

na linha de desenvolvimento deste relatório. 
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Assim, este documento enquadra-se nas decisões que tomámos na altura da 

criação do plano de estudos do Curso de Mestrado em Educação e 

Comunicação Multimédia e na conceção das unidades curriculares que nos 

conduziram à reflexão em relação à mudança de formatos para o desenvolvimento 

da aprendizagem ao longo da vida: passagem do formato b ao eLearning. Esta 

mudança justifica-se na apreciação parlamentar do Programa do Governo. O 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES) anunciou a 

concretização de um Contrato de Confiança com o sistema de Ensino Superior 

(2009), visando assim nítida melhoria nos níveis de qualificação superior na 

sociedade portuguesa através 

a) da equidade no acesso por parte dos estudantes;  

b) do investimento na ação social escolar;  

c) da melhoria na qualidade e nos mecanismos de avaliação e de acreditação, na 

renovação e no reforço do compromisso com a Ciência.  

 

Esta iniciativa prevê o aumento do número de estudantes em eLearning e em 

cursos de especialização tecnológica, de molde a reforçar a empregabilidade das 

formações e o sucesso escolar, assim como as parcerias e a cooperação 

internacionais. O Programa do Governo (2009) indica que, “nas circunstâncias 

atuais, a confiança reforçada que a reforma do sistema de ensino superior hoje 

permite, a abertura das instituições a mais estudantes e a novas camadas sociais, o 

reforço decisivo da formação pós-graduada e da internacionalização, a plena 

concretização do processo de Bolonha para a melhoria das aprendizagens dos 

estudantes, justificam o lançamento de um Programa Especial para o 

Desenvolvimento do Ensino Superior” (cf. Ministério da Ciência e da Tecnologia, 

2009). Este documento, publicado online, levou as Reitorias Universitárias e as 

Presidências dos Politécnicos a elaborarem um documento sobre uma visão 

estratégica do desenvolvimento daquele, que esteve na base das políticas levadas a 

cabo pelas atuais Reitorias/Presidências e que perspetivam um futuro para a 

integração do eLearning no ensino em Portugal. O Governo pretende que seja 

atingida a meta de 30.000 formandos em programas de eLearning. Afigura-se 

possível, e desejável, que Universidades e Politécnico assegurem uma parcela 

dessa meta: 1.500 formandos distribuídos por cursos formais e informais, ao longo 

dos próximos 5 anos.  



11 

 

De notar que a construção das várias “peças” (enquadramento, descrição, 

fundamentação do mestrado e das diversas unidades curriculares que o compõem, 

onde se inclui a de Seminário: análise, conceção e produção de relatórios de 

estágio I”) que constituem o “corpus” do Mestrado em Educação e Comunicação 

Multimédia (ECM) submetido à tutela foram construídas em equipa colaborativa 

com outros docentes da Escola Superior de Educação de Santarém – Maria Clara 

Ferrão Tavares, Ramiro Marques e António Nuno Bordalo Pacheco.  

Para tentar dar resposta a estes desafios, construímos o relatório em quatro partes. 

Assim, temos o seguinte: 

Na primeira parte, com o título “Descrição e fundamentação Institucional do 

Curso de Mestrado em Educação e Comunicação Multimédia”, iremos tentar, 

contextualizar a criação do curso, com base numa dimensão e numa perspetiva 

institucional, nacional e internacional.  

Na segunda parte, com o tema “Enquadramento e programa de uma unidade 

curricular Seminário: análise, conceção e produção de relatórios de estágio I” 

iremos  justificar os princípios orientadores, objetivos, conteúdos, metodologias e 

técnicas de avaliação desta unidade curricular. De notar que é apresentado, nesta 

segunda parte, um conjunto de referências bibliográficas, no qual incluímos 

ligações à internet, material que integra o conjunto dos contributos dos autores que 

nos levaram à construção do plano de estudos que estrutura o Curso de Mestrado 

em Educação e Comunicação Multimédia (ECM). 

Na terceira parte, “Desenvolvimento da unidade curricular”, apresentaremos, de 

forma mais aprofundada, os tópicos que integram a UC de Seminário, também aqui 

com as referências bibliográficas e as ligações à internet que se nos afiguram mais 

pertinentes para a lecionação dos conteúdos inscritos em cada módulo. 

Na quarta parte, “Análise dos dados obtidos na avaliação da UC de Seminário: 

análise e produção de relatórios de estágio I”, damos a conhecer a autoavaliação 

da qualidade do ensino em S_acpreI em regime de eLearning (2011). 

Apresentamos também, a título comparativo, os resultados obtidos na mesma UC 

em formato de b-learning (2010). 

Por último, procuraremos apresentar algumas reflexões, base do relatório que faz 

parte integrante do processo de obtenção da agregação. 
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PARTE I – Curso de Mestrado em Educação e 

Comunicação Multimédia: fundamentação 

institucional e descrição 

 

A Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém confere o grau 

de 1º Ciclo em domínios de estudo que refletem áreas privilegiadas de docência e 

as principais áreas de investigação desenvolvidas na Instituição. Este 2º Ciclo do 

Curso de Mestrado em Educação e Comunicação Multimédia situa-se na 

continuidade do 1º Ciclo nestas áreas (Artes Plásticas e Multimédia e Educação 

e Comunicação Multimédia), procurando desenvolver nos formandos as 

competências previstas para este ciclo de estudos. A nível de enquadramento 

histórico, este curso configura-se na sequência do Curso Superior Especializado em 

Comunicação Educacional Multimédia – CEM que permitiu a qualificação de um 

corpo técnico e docente muito diferenciado numa área de inovação em educação 

multimédia. Mais recentemente, a ESES tem vindo a desenvolver, de forma 

sustentada, alguns eixos orientadores, explicitando o seu projeto educativo, 

científico e cultural onde a componente estruturante de Educação e Comunicação 

Multimédia tem vindo a encontrar um espaço cada vez mais transversal. Assim, a 

nível da 

 a) CULTURA DE INVESTIGAÇÃO  

A ESES está envolvida em projetos de investigação que se inscrevem em linhas 

próprias e em linhas de investigação de Centros da FCT, sediados em outras 

Instituições nacionais (Centro de Investigação Didática e Tecnologia na Formação 

de Formadores - CIDTFF; Centro de Estudos e Formação Avançada em Gestão e 

Economia -CEFAGE; Centro de Investigação Operacional da Faculdade de Ciências 

da Universidade de Lisboa – CIO) e internacionais (Centre d’Études en Didactique 

Comparée des Langues et des Cultures- CEDICLEC). A Investigação produzida é 

divulgada em publicações próprias, nomeadamente nas Revistas da ESES, 

Intercompreensão (subsidiada pela FCT), Cadernos do Projeto Museológico 

(subsidiada pela Fundação Calouste Gulbenkian), Cadernos do GEC (subsidiada 

pelos projetos da FCT), Interações, revista online da ESES. 

É de notar que, desde que o Curso foi criado, temos vindo a desenvolver uma 

investigação integrada no CIDTFF, na Linha 2 Education, Teaching, Learning and 

Society e no CEFAGE na Linha da Inovação. 

Parte 

I 
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É de referir também que a ESES tem um espaço que reúne condições físicas 

(existência de três Centros: a) Centro Tecnológico; b) Centro de Apoio Pedagógico;  

c) Centro de Documentação e Informação) para o desenvolvimento de projetos em 

Educação Multimédia. 

A cooperação com África é uma das linhas de desenvolvimento da ESES. Iniciada 

desde a segunda metade dos anos oitenta, tem-se mantido através de protocolos 

para elaboração de programas de formação de professores e para a construção de 

materiais pedagógicos.  

Com o Brasil, têm-se desenvolvido parcerias no âmbito de programas de 

doutoramento e de colaborações editoriais. Com o México e Chile, têm sido 

desenvolvidos projetos no domínio do eLearning.  

No plano Europeu, a ESES participa, não só institucionalmente em vários 

programas internacionais, como a nível pessoal, vários docentes colaboram em 

programas de Doutoramento e de âmbito editorial (UNED_Madrid).  

O empenho no desenvolvimento do sistema educativo está presente nos projetos 

de formação contínua e especializada dos docentes de escolas do Ensino Básico e 

Secundário; em projetos de investigação-ação em tecnologia educativa,em 

parceria, nomeadamente no âmbito da criação de ferramentas digitais em 

Educação, com a Direção Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular 

(DGIDC) Fundação para a Divulgação das Tecnologias de Informação (FDTI) e 

Programa de Aprendizagem ao longo da Vida (PROALV). 

 

 b) PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO 

Apresentámos (cf. ponto 9 do CV) os principais projetos que estão a ser 

desenvolvidos no âmbito do Mestrado e que se enquadram no Quadro de 

Referência Estratégico Nacional (QREN), visando sistematizar melhor as linhas de 

investigação que se articulam com este ciclo de estudos, Assim, a partir de janeiro 

de 2007, com a entrada em vigor, na União Europeia (UE), das perspetivas 

financeiras relativas aos Fundos Estruturais, contribuímos para o desenvolvimento 

das Políticas Comunitárias orientadas para a Inovação, Conhecimento e Tecnologia, 

visando o Crescimento, Emprego e Coesão nas medidas que se prendem com  

Competitiveness and Innovation Programme e LifeLong Learning Programme 

(2007-2013), através do desenvolvimento de  projetos colaborativos que se 

enquadram na cultura de investigação institucional em ECM. 
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De notar que, numa perspetiva constante de atualização de ferramentas no 

contexto do Mestrado em ECM, foram construídos recentemente projetos com 

parcerias nacionais e internacionais (cf. CV) 

 

 c) ORGANIZAÇÃO DE ENCONTROS  

A realização de Colóquios, Congressos, Exposições Artísticas e Tecnológicas tem 

contribuído para o desenvolvimento dos membros da comunidade escolar, abrindo-

se também a outras comunidades da região onde se insere a ESES e a outros 

agentes portugueses e estrangeiros. Saliente-se que a formação proporcionada aos 

estudantes da ESES tem sempre ultrapassado o mero cumprimento do plano de 

estudos, desenvolvendo-se também em atividades extracurriculares que 

complementam as aprendizagens teóricas. Assim, é de referir que foram 

organizados quatro encontros internacionais sobre “Arte e Tecnologia” (cf. ponto 

12.2 do CV). Os resultados do sucesso obtido nestes encontros levam-nos a 

perspetivar a dinamização de um 5º Encontro Internacional ARTIBYTES, para maio 

de 2013, sobre a temática “O eLearning como espaço de criação de comunidades 

de aprendizagem”. 

Os momentos vivenciados ao longo destes espaços internacionais de interação 

constituem importantes momentos de debate da profissionalidade do “artista” que 

trabalha colaborativamente com o “tecnólogo”. Recebemos o apoio de Instituições 

de Investigação, tais como, a Fundação Calouste Gulbenkian, a Fundação Luso 

Americana para o Desenvolvimento, a Fundação da Ciência e Tecnologia, 

destacando-se ainda a dos Projetos Europeus Sócrates e Língua A “Développer une 

méthodologie des TIC pour la classe de langue”, “INT’ELL (Interactive Technology 

in Early language Learning)” e de “L’Europe Ensemble”.  

A necessidade de diversificar espaços de aprendizagem ao longo dos anos do curso, 

organizado em quatro semestres, leva a que seja adotado um regime híbrido a 

nível dos formatos de aprendizagem. Por vezes, adotámos o formato blearning, 

aqui entendido como “um ambiente integrado de colaboração e interação de 

professores, tutores, formandos, especialistas e convidados externos que utilizam e 

integram suportes multimodais síncronos, assíncronos e híbridos na construção de 

uma comunidade colaborativa em presença e a distância” (Barbas, 2006: 18) e o 

eLearning como “numa oportunidade para qualquer um (24 horas…onde quiser…), 

ter acesso online, a conteúdos de qualidade, assentando o todo num modelo misto 

de aprendizagem. Por um lado, aproveitando a oportunidade aberta à colaboração 
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“peer to peer teaching” (os estudantes partilham recursos; trocam ideias, discutem 

tópicos, submetem-se a uma avaliação quase contínua, fazem exames); por outro, 

dispõem de acesso a múltiplos espaços digitais (WEBct, Blackboard, Moodle com 

módulos adicionais, aLF, SL, Ning, LinkdIn, SLOODLE, Facebook, …)” (cf. Lição). 

 

1.1 - Objetivos do Ciclo de Estudos  

 

Partimos da leitura do 15º artigo do capítulo III do Decreto-Lei nº 74/2006 de 24 

de março, que define as condições da atribuição do grau de mestre para traçarmos 

os objetivos para este ciclo de estudos 

1. desenvolver competências, aptidões e métodos de investigação no domínio 

científico da Educação e Comunicação Multimédia;  

2. desenvolver conhecimentos interdisciplinares decorrentes das sinergias criadas 

pelos estudos realizados na Instituição e adequados à análise e intervenção em 

situações de formação, onde os recursos multimédia poderão vir a ser potenciados;  

3. favorecer e estimular o exercício da produção multimédia, pautando-a por 

padrões de excelência académica e inovação no que diz respeito à sua conceção, 

gestão e tratamento de dados, culminando o procedimento com a divulgação de 

resultados e conclusões; 

4. incrementar a sistematização contínua e a produção de conhecimentos originais, 

visando a sua divulgação, a nível nacional e internacional, em comunidades 

científicas e/ou académicas com créditos reconhecidos; 

5. promover o contacto e a colaboração com produtores e investigadores, nacionais 

e estrangeiros, com reconhecida competência nas componentes curriculares do 

curso; 

6. estimular o desenvolvimento de competências, numa lógica de aprendizagem ao 

longo da vida; 

7. “encenar” conteúdos relevantes em diferentes contextos do processo 

comunicacional, em articulação transversal com diferentes unidades curriculares 

integrantes do Curso; 
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8. pretende-se também, e num âmbito absolutamente transversal e abrangente, 

estimular a análise e os processos de desenvolvimento e transferência para as 

organizações das melhores práticas e padrões internacionais 

 ao nível da seleção e otimização de metodologias de análise e  de 

desenvolvimento de sistemas;  

 quanto à capacidade de atuação em equipas multidisciplinares e 

internacionais;  

 na gestão da inovação;  

 na abordagem de conceitos relacionados com a responsabilidade e a ética  

profissional. 

 

Desta forma, pretende-se o desenvolvimento de competências enraízadas 

1. na capacidade de enquadrar os estudantes de Mestrado numa estrutura 

humana, organizacional e tecnológica, assente em unidades de investigação 

acreditadas, avaliadas e financiadas pela Fundação para a Ciência e 

Tecnologia, que, por via da avaliação externa, estimulam a qualidade e um 

elevado desempenho na investigação científica; 

2. na abordagem sistemática da comunicação e formação do ponto de vista 

das áreas de especialização do Curso; 

3. na compreensão e utilização crítica e fundamentada de métodos de 

investigação e pesquisa nas correspondentes áreas científicas; 

4. na conceção e no desenvolvimento de uma produção rigorosa e 

consequente, respeitando as exigências impostas pelos padrões de 

qualidade e integridade académicas; 

5. na realização de trabalhos, de relatórios de estágio originais, que possam 

contribuir para o alargamento das fronteiras do conhecimento; 

6. num desempenho profissional sustentado na investigação, na inovação e na 

solidez do conhecimento, contribuindo para o progresso tecnológico, 

artístico, social, cultural e educacional de espírito assumidamente orientado 

para a aprendizagem ao longo da vida. 
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1.2 - Organização do Ciclo de Estudos 

 

O curso de Mestrado em Educação e Comunicação Multimédia estrutura-se em 

unidades curriculares a desenvolver ao longo de dois anos, sendo as do 1º ano, 

especialmente orientadas no sentido da construção do conhecimento e do 

desenvolvimento de competências nas áreas científicas de base, criando assim as 

condições mais favoráveis ao estudante para dar início à preparação do Relatório 

de estágio. O 1º ano do curso configura o perfil e confere as competências de um 

Curso de Formação Avançada em Educação e Comunicação Multimédia. O 2º ano é 

dedicado à preparação e à escrita do Relatório de Estágio Profissionalizante. 

Todo o curso é ministrado em regime misto blended e a UC de S-acpreI em 

eLearning. Assim, os mestrandos têm momentos presenciais de aprendizagem e 

outros em diferentes plataformas de aprendizagem (OCW, Second Life, Sloodle, 

Ning e outras plataformas criadas para o efeito a apresentar no documento da 

“lição”).  

De facto, desde o processo de idealização deste 2º ciclo de estudos, foi feita uma 

opção objetiva quanto ao formato das aulas a ministrar e que se revê num formato 

misto entre o Blended Learning (b-Learning), enquanto processo de combinação e 

integração de diferentes tecnologias e metodologias de aprendizagem, misturando 

formação online e presencial, e o eLearning para algumas unidades curriculares 

onde este formato de ensino se justifica (como é o caso da unidade curricular de 

S_acpreI). Procura-se, assim, ir ao encontro das necessidades específicas deste 

mestrado, colhendo as boas práticas refletidas em resultados e experiências de 

outras organizações congéneres (cf. ponto 1.5), cumprindo os objetivos de forma 

global e melhorando a eficácia e eficiência do processo de aprendizagem. O blended 

Learning e o eLearning, enquanto modelo, também já demonstraram assumir 

características intimamente ligadas à redução de custos (as despesas de aluguer de 

sala, limpeza, infra-estruturas de rede) e à maximização da qualidade na formação.  
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1.3 - Demonstração da adequação da organização do ciclo de estudos e 

metodologias de ensino 

 

As metodologias utilizadas acentuam o desenvolvimento de competências nas áreas 

do saber-como, do saber-fazer e da reflexão sobre a aplicabilidade das tecnologias 

da informação e da comunicação em contexto de aprendizagem ao longo da vida. 

A especificidade do curso exige a aplicação de metodologias que acentuem o 

trabalho autónomo do estudante, a pesquisa de grupo em contexto de 

implementação de projetos e a organização de espaços coletivos, apropriados à 

divulgação de relatórios e à sua discussão pública. 

O Curso tem como objetivos (cf. ponto 1.1) desenvolver competências 

profissionais, que permitam aos seus diplomados o exercício de uma atividade 

profissional na área da educação e comunicação multimédia e acentuar a aplicação 

de métodos e técnicas que permitam desenvolver competências relacionadas com o 

saber-fazer. Houve a preocupação de assegurar a aquisição de conhecimentos e 

capacidades a um nível que, sustentando-se nos conhecimentos obtidos no 1º 

Ciclo, evidencie um aprofundamento e o desenvolvimento das aprendizagens 

anteriormente adquiridas. Para além disso, toda a estrutura do curso visa servir o 

objetivo de permitir o desenvolvimento de produtos originais ou/e aplicações que 

revelem alguma originalidade, suportadas, sempre que possível, pelos resultados 

da investigação. Os diplomados deverão, assim, ser capazes de uma aprendizagem 

ao longo da vida, tanto quanto possível autónoma, e deverão ainda ser capazes de 

resolver situações complexas, de aplicar conhecimentos em novas situações e de 

comunicar os resultados de forma clara e coerente. 

 

1.4 - Descrição e fundamentação da adequação dos recursos materiais às 

exigências científicas e pedagógicas e à qualidade do ensino 

 

Os recursos físicos, materiais e logísticos, exigíveis para o bom funcionamento 

deste 2º ciclo de estudos, não se afastaram dos padrões clássicos no que toca à 

componente eLearning adotada, por exemplo, na University of the People (cf. 

Lição).  
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Porém, importará referir que, para o cabal desempenho das atividades letivas, 

nomeadamente no que diz respeito à implementação da componente em eLearning, 

os mestrandos utilizaram um computador portátil pessoal, com uma performance, 

nomeadamente das placas gráficas, que não comprometesse a sua utilização em 

ambientes com níveis de exigência mais acentuados, decorrente da utilização dos 

mundos virtuais. Também foi pedido aos estudantes para instalarem a plataforma 

Colibri, dinamizada pela FCCN, de molde a poderem participar nas 

videoconferências. 

No que respeita às infra-estruturas necessárias ao bom funcionamento das 

componentes tecnológicas e/ou de comunicações, houve lugar ao recurso a salas 

dotadas de rede wireless, a um servidor com acessibilidade às plataformas Sloodle 

e OCW e a uma boa gestão e manutenção do espaço SLESES, nomeadamente no 

que diz respeito à sala QUERIES e à mais-valia que se pretendeu que este recurso 

oferecesse. 

Utilizámos também a Ilha SLESES (dinamizada pela Escola Superior de Educação 

do Instituto Politécnico de Santarém 

http://slurl.com/secondlife/SLESES/125/159/25), dando resposta à 

necessidade de “importar” a presença física dos estudantes, que frequentam esta 

unidade curricular, para um espaço emergente de comunicação e interação. Devido 

à necessidade de criar um espaço próprio para as aulas do Mestrado, construímos, 

na Ilha, um espaço QUERIES (http://slurl.com/secondlife/Sleses/133/97/25) que 

permitiu aos mestrandos reunirem e partilharem o conhecimento num percurso a 

distância (cf. consultar vídeo publicado online http://blip.tv/file/1753734). 

Este espaço, com estas vantagens pedagógicas, deu uma nova dimensão à 

plataforma de gestão de aprendizagens implementada na ESES (Sloodle), que, 

neste momento, ainda apresenta uma interatividade reduzida entre os seus 

utilizadores. Esta alteração foi possível através da integração do Sloodle, que tem 

a capacidade de juntar os espaços de SL e RL. No fundo, este ambiente propõe 

uma integração (mashup) entre o ambiente Moodle e Second Life. Passámos, 

também, a disponibilizar, na referida plataforma, o mapa da ilha com links que 

permitiram um teleport direto para determinadas localizações in world. Utilizámos, 

para tal, os denominados SLurl (Location-Based Linking in Second Life), criados 

através da ferramenta SLurlBuilder1. 

 

                                                             
1 “a handy tool originally created by SL Resident Ordinal Malaprop” (cf http://slurl.com/build.php)  

http://slurl.com/secondlife/Sleses/133/97/25
http://blip.tv/file/1753734
http://slurl.com/build.php
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1.5 – Observatório de Avaliação: a opinião dos primeiros mestrandos em 

ECM 

 

Em junho de 2011, graduaram-se vinte e seis mestres em Educação e 

Comunicação Multimédia diplomados pela Escola Superior de Educação do 

Instituto Politécnico de Santarém.  

A Escola, através do Observatório de Avaliação, recolheu online e de forma 

anónima, 23 respostas (dos 26 inscritos) a partir de um instrumento de avaliação 

que tinha como objetivo ficar a saber o que pensam os mestrandos quanto a: a 

informação sobre o IPS,  Escola e seu  ensino; condições gerais de trabalho; 

integração do estudante; organização do curso; organização geral do curso; a 

coordenação do curso; carga horária e  grau de satisfação.  

Estes dados são apresentados nos quadros que se seguem. 

Assim, quanto à informação sobre o IPS, a escola e o ensino, verificámos que 

os mestrandos de ECM estão muito satisfeitos. No entanto, é de notar que 

relativamente a este aspeto a página Web do IPS e da Escola, tal como o 

conhecimento dos regulamentos gerais da Escola apresentam dúvidas a alguns 

mestrandos. (cf. Quadro 1) 

 

Quadro 1. Grau de satisfação dos mestrandos de ECM quanto à informação 
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No que diz respeito às condições gerais de trabalho relativas à qualidade dos 

espaços, acesso a recursos é de notar a grande satisfação dos mestrandos. Um 

dos estudantes encontra-se pouco satisfeito em relação à inexistência de salas de 

estudo/trabalho de grupo.  

Quadro 2. Grau de satisfação dos estudantes de ECM em relação às condições de 

trabalho 

Continuando a conhecer os resultados das opiniões dos estudantes em relação ao 

funcionamento dos serviços da escola e dos serviços de apoio, concluímos 

que a grande maioria tem uma opinião muito satisfatória quanto a estes espaços 

de trabalho. Uma vez mais, a reprografia, a telefonista, o refeitório e os serviços de 

ação social levaram a que alguns mestrandos optassem pela avaliação de “pouco 

satisfeito”. (cf. quadro seguinte)  
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Quadro 3. Grau de satisfação dos mestrandos de ECM quanto ao funcionamento da 

Escola 

Os resultados obtidos quanto ao grau de satisfação do funcionamento dos 

Centros da Escola mostram que todos apresentam um grau de satisfação muito 

elevado. (cf. quadro seguinte) 

 

Quadro 4. Grau de satisfação dos mestrandos de ECM quanto ao funcionamento 

dos Centros da Escola 

No que diz respeito à integração do estudante nos órgãos da Escola, nas 

atividades culturais, desportivas, de lazer e na associação de estudantes, a 

avaliação flutua entre os parâmetros de satisfeito e muito satisfeito. É de 

realçar que alguns estudantes revelam algum grau de pouca satisfação em relação 

às atividades desportivas e de lazer e ao papel da associação de estudantes. (cf. 

quadro seguinte) 
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Quadro 5. Grau de integração dos mestrandos 

A organização do Curso de Mestrado, em relação ao regime de acesso, relação 

entre a estrutura curricular e os objetivos propostos, articulação interdisciplinar, 

contacto com atividades de investigação, regime de frequência praticado, 

calendário escolar, horários e regulamento interno do curso apresentam um grau 

muito elevado de satisfação por parte dos mestrandos. (cf. quadro 6)  

Quadro 6. Grau de satisfação dos mestrandos de ECM em relação à organização do 

curso 

No que diz respeito à coordenação do curso de ECM, os estudantes manifestaram 

estarem extremamente satisfeitos quanto à informação disponibilizada, 

resolução das questões levantadas pelos estudantes, iniciativas realizadas e 

disponibilidade da coordenadora do curso. (cf. quadro seguinte)  
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Quadro 7. Grau de Satisfação dos mestrandos de ECM em relação à coordenação do 

curso 

Em relação à carga horária, também os mestrandos manifestaram que a carga 

horária global, as aulas teóricas, teórico-praticas, práticas, trabalho de campo, 

práticas laboratoriais, estágio/projeto, seminário, orientação tutorial e carga horária 

global em trabalho autónomo estão adequados ao curso. De notar, no entanto, que 

as aulas práticas laboratoriais e a carga horária global foram assinaladas como 

insuficientes para alguns mestrandos. (cf. quadro seguinte)  

Quadro 8. Grau de satisfação dos mestrandos em relação à carga horária 

O grau de satisfação global do Curso de Mestrado apresenta-se com parâmetros 

que se situam entre  “muito satisfeito” e  “extremamente satisfeito” (cf. quadro 

seguinte).  

Quadro 9. Grau de satisfação global 

Num espaço dedicado a respostas abertas, os mestrandos tiveram a oportunidade 

de referirem os aspetos mais positivos do curso: “Aprendizagens, 

conhecimentos, troca de experiência”; “b-learning”; “eLearning”;; “Interesse 

despertado para os conteúdos; Coordenação do curso”; “O apoio cedido pela 

professora orientadora”; “Ser de formato b-learning”.  
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Os aspetos mais negativos situam-se a nível das “poucas sessões práticas”. As 

sugestões para melhorias relacionam-se com a necessidade de se projetarem 

“mais sessões práticas“;“mais informação a colocar nas unidades curriculares da 

Plataforma”.  

Os Mestrandos, ao terminarem esta formação, têm manifestado (alguns deles) a 

necessidade de prosseguirem os seus estudos para um programa doutoral de 

3ºCiclo. Tentando dar resposta a este pedido, a coordenação do Mestrado, em 28 

de Julho de 2010, estabeleceu-se um protocolo entre a Escola Superior de 

Educação (ESE) do Instituto Politécnico de Santarém e a Universidade Aberta, no 

sentido de criar um conjunto de vagas (6) que, após apreciação curricular, 

permitirá a seis mestrandos de ECM continuar o seu percurso educacional no 

programa doutoral em Educação, no percurso de Educação a Distância e 

eLearning (http://www.univ-ab.pt/guiainformativo/detailcursos.php?curso=52)2. 

Por outro lado, e numa perspetiva de ligação constante ao CIDTFF da Universidade 

de Aveiro, tentamos também, encaminhar os nosso estudantes para os planos 

doutorais em Multimédia e Educação e Informação e Comunicação em 

Plataformas Digitais. Neste momento, quinze estudantes que terminaram a 

formação já se encontram aí inscritos e a frequentarem estes doutoramentos. De 

realçar que um dos mestrandos conseguiu obter bolsa financiada pela FCT (cf. CV). 

Em síntese, confrontando o volume das ofertas do 2º ciclo, constata-se o elevado 

potencial de interesse junto de uma população academicamente habilitada para a 

frequência do nível doutoral, parecendo-nos pacífico e muito objetivo o processo de 

sensibilização a dirigir aos estudantes que pretendam aprofundar os seus estudos 

nesta áreas de especialização, em especial no eLearning. Porém, este não deve, 

nem poderá ser um substituto dos contactos entre professor e estudantes e destes 

entre si, mas antes um complemento aos métodos pedagógicos e a práticas bem 

sucedidas, contribuindo para o enriquecimento da qualidade do ensino. A 

experiência detida, neste domínio, pela Escola Superior de Educação do Instituto 

Politécnico de Santarém, é não só conhecida, como reconhecida, indo claramente 

de encontro dos propósitos da MEDIDA 6.4 – “Fomentar Programas de Formação 

Profissional a Distância”, do Livro Verde para a Sociedade da Informação (1997) 

(http://www.acesso.umic.pt/docs/lverde.htm), promovendo o fomento de 

programas de ensino a distância, com base nas TIC, através de apoios específicos a 

iniciativas desse tipo. É nesse espírito que a ESES propõe a disponibilização das 

                                                             
2 Consultado em 3 de Julho de 2011 

http://www.acesso.umic.pt/docs/lverde.htm


27 

 

aulas em suportes multimédia na Internet, incluindo o recurso aos mundos virtuais 

em SL.  

Reflexão-Síntese 

O projeto educativo, científico e cultural da ESE do IP de Santarém, no domínio da 

educação e comunicação multimédia, tem vindo a ser dinamizado em três 

principais raízes – cultura de investigação, projetos de desenvolvimento e 

organização de eventos - (cf. Imagem 1)  

 

 

 

Imagem 1. Raízes do Curso de Mestrado em ECM 
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A organização do Ciclo de Estudos, os objetivos e as competências definidos e 

adequação de recursos à especificidade do Curso tem permitido ao longo do tempo 

entrecruzar  

-  cultura de investigação - partiu-se de uma raiz construída, em 1990, com o 

Curso de Especialização em Comunicação Educacional Multimédia (CEM). A 

qualidade obtida neste ciclo conduziu à organização de uma licenciatura e de um 

Mestrado nessa mesma área. Dado o cariz específico do Ensino Superior 

Politécnico, ainda não foi possível construir um 3º Ciclo. Contudo, foram criadas 

parcerias que têm vindo a permitir aos mestrandos fazer uma extensão para cursos 

doutorais. De notar, que os centros de investigação, implicados neste ciclo de 

estudos, têm acolhido jovens mestrandos permitindo-lhes desenvolver investigação 

numa área de saber especializada e até mesmo, em alguns casos, submeter 

candidaturas a bolsa de doutoramento. 

- projetos de desenvolvimento – partiu-se de temáticas especializadas – 

elearning; redes sociais; plataformas de desenvolvimento; espaços de simulação – 

e em parceria com instituições públicas nacionais e internacionais, tal como com  

empresas (Ydreams, EDP e Viatecla) tem vindo a submeter candidaturas sujeitas a 

avaliação externas; 

- organização de encontros – partiu-se da transferência do conhecimento 

adquirido numa cultura de desenvolvimento enraizada em ECM o que permitiu 

obter conhecimentos para que o estudante fosse capaz de construir projetos 

(nacionais e internacionais). Estas dinâmicas têm sido apresentadas publicamente 

em encontros de Arte e Tecnologia – “Artibytes” - situados num friso cronológico 

(1997, 1999, 2005, 2009 e perspetiva-se o de 2013)  

Tendo em conta todas estas dinâmicas, tal como os dados obtidos pelo 

Observatório de Avaliação, podemos concluir que as condições apresentadas aos 

mestrandos na Instituição e no Curso de ECM são reveladores da qualidade do 

ensino ministrado. 

 Na próxima , iremos apresentar uma das unidades curriculares (S_acpreI) que faz 

parte do 2º ano do plano de estudos do curso. 
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PARTE II – Enquadramento e programa da unidade 

curricular de Seminário: análise, conceção e produção 

de relatórios de estágio I (S_acpreI) 

 

2. Enquadramento da Unidade Curricular  

 

A unidade curricular S_acpreI situa-se na sequência da unidade de Estágio 

Profissionalizante, frequentada pelos mestrandos, no 2º ano, do Curso de 2º Ciclo 

de Educação e Comunicação Multimédia. Partiu-se para a construção desta UC de 

uma análise da Sociedade dos Fluxos e das implicações que esta sociedade 

apresenta para a construção do perfil dos sujeitos em interação. Tem como 

finalidade levar os profissionais de ECM a desenvolver o conhecimento, a saber 

aplicá-lo em situações diversificadas, a integra-lo em contextos educativos e a 

apresentar a aprendizagem desenvolvida em espaços comunicativos presenciais e a 

distância.  

Seguidamente, procurou-se analisar alguns cenários reais de interação a distância, 

de acordo com as preferências, temáticas escolhidas pelos mestrandos na unidade 

curricular de estágio: plataformas de aprendizagem, eLearning, mundos virtuais, 

redes sociais e e-portefólios. Distinguiram-se momentos de convite a especialistas 

externos que fizeram o enquadramento destas temáticas.  

A unidade curricular de seminário consta da elaboração de um projeto tecnológico 

de aplicação das temáticas do curso. Haverá a construção de um relatório com base 

nos moldes apresentados no Regulamento Interno da ESE para os Mestrados.  

Com este mestrado, visa-se uma formação orientada para a produção de meios e 

de materiais digitais e para a reflexão crítica da exploração das áreas de 

especialização propostas, reflexão exercida de modo rigoroso, empenhado e 

transformador, reflexão holística e integradora de componentes humanísticas, 

científicas, tecnológicas, culturais e éticas, tendo em conta um conjunto de 

competências de referência (elencadas abaixo) e alicerçadas na investigação 

produzida, nomeadamente, na que tem lugar na unidade de investigação criada 

pelo IPS, mais diretamente relacionadas com este curso (linha de investigação 

sobre eLearning), e com os centros de investigação em que a docente colabora 

como membro efetivo (CIDTFF) ou colaborador (CEFAGE). Valoriza-se, ainda, o 

contacto crítico com a prática profissional, através de atividades de compreensão e 

Parte 

II 
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intervenção, assentes em referenciais teóricos atuais e em processos de 

investigação de referência. Este percurso permite construir e consolidar referentes 

teóricos e práticos de formação e investigação comuns, no desenvolvimento de 

uma cultura partilhada, indispensável à coesão e coerência do processo de 

investigação, que se desenvolve nos departamentos que fazem parte integrante 

deste mestrado (Educação e Currículo, Línguas e Literaturas, Matemática e 

Tecnologia Educativa). 

 

2.1 - Formação Científica e Cultural: objetivos e competências a 

adquirir 

 

Partimos dos pressupostos descritos na parte I deste relatório e traçámos os 

objetivos para o estudante que frequenta esta unidade curricular. Deste modo o 

mestrando de ECM deve ser capaz de:  

- contribuir para a construção do conhecimento, para a sua aplicação e integração 

em contextos multidisciplinares;  

- desenvolver competências de produção de documentos hipermédia (em espaços 

diversificados); 

- promover uma atitude questionante e reflexiva;  

- conceber, produzir e realizar projetos multimodais através da (des)construção de 

projetos; 

- avaliar as potencialidades pedagógicas da utilização de espaços de comunicação 

híbridos; 

- “encenar” conteúdos relevantes em Educação e Comunicação Multimédia, em 

articulação com outras unidades curriculares do Curso (com especial incidência na 

UC de Estágio Profissionalizante e na Metodologia do Projeto Técnológico); 

- refletir numa perspetiva crítica. 

Com esta unidade curricular pretende-se proporcionar uma base sólida de 

conhecimentos, capacidades e atitudes que permitam aos estudantes consolidar e 

manifestar as seguintes competências: 
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2.1.1 De investigação 

•  Avaliar e utilizar criticamente teorias e enquadramentos relevantes na área 

em que estão a trabalhar; 

• refletir sobre o conhecimento proveniente de um largo espectro de domínios 

que informam as áreas do trabalho; 

• conceber e implementar ferramentas que contribuam para o 

desenvolvimento do conhecimento; 

• demonstrar capacidade de inovação nos métodos de recolha e análise de 

dados; 

• mobilizar, intencional e sistematicamente, o próprio pensamento crítico e 

criativo, na resolução de problemas e na tomada de decisões; 

• perspetivar o multimédia como instrumento inclusivo e de intervenção social 

e assumir a dimensão cívica e formativa; 

• refletir sobre aspetos éticos e deontológicos inerentes à investigação, 

avaliando os efeitos das decisões tomadas, e contribuir para a criação de um 

clima de participação responsável e ser esclarecido no relatório de estágio; 

• desenvolver competências de pesquisa e de apresentação de propostas para 

obtenção de bolsas/fontes de financiamento para o desenvolvimento e 

disseminação do trabalho. 

 

2.1.2 De comunicação 

• Interagir, de modo adequado ao contexto, e contribuir para o 

desenvolvimento dessa competência nos seus pares; 

• utilizar, adequada e criticamente, as tecnologias da informação e 

comunicação no exercício das suas funções  enquanto produtor de formatos 

digitais; 

• manifestar capacidades relacionais e de comunicação. 
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2.1.3 De autonomia e parceria na aprendizagem 

• Assumir responsabilidade no desenvolvimento profissional; 

• refletir sobre as suas práticas, apoiando-se na experiência, na investigação e 

em outros recursos disponíveis para a avaliação do seu desenvolvimento 

profissional e numa perspetiva de aprendizagem ao longo da vida; 

• revelar dinamismo e capacidade de intervenção no relatório de estágio da 

instituição; 

• promover a sua própria autonomia e a dos seus colegas com vista à 

realização de aprendizagens relevantes, dentro e fora da instituição; 

• perspetivar o trabalho em equipa, numa atitude questionante, privilegiando 

a reflexão partilhada sobre saberes e experiências como fator de 

enriquecimento profissional e de abertura à mudança. 

 

2.2 - Metodologia Adotada 

 

Os estudantes foram colocados em situações em que assumiram o papel de críticos 

dos hipermédia, refletindo sobre conteúdos, formatos e dispositivos comunicativos. 

Procurou-se também que se colocassem na situação profissional de Educação e 

Comunicação Multimédia e planificassem e organizassem algumas práticas de 

construção de hiperdocumentos. Recorreu-se, assim, à passagem por um conjunto 

de ferramentas digitais úteis para a participação ativa do estudante ao longo da 

unidade curricular e do curso; foram apresentadas videoconferências com 

professores voluntários; foram trabalhados ambientes emergentes online; foi feita 

uma apresentação das metodologias e construídos questionários de conceção e 

avaliação de projetos situados em domínios de intervenção e de reflexão; foram 

também apresentados e discutidos os trabalhos a desenvolver ao longo do 

semestre.  

No que se refere às metodologias de ensino privilegiadas, adotou-se, no âmbito 

do Processo de Bolonha, uma perspetiva de ensino em que o estudante passou a 

ter um papel nuclear, o que se traduziu em mudanças expressivas nos métodos 

pedagógicos e na organização dos espaços online. A componente de cariz teórico 

foi reduzida. Adotaram-se, assim, primordialmente atividades teórico-práticas, 

práticas e de acompanhamento tutorial. Favoreceu-se a partilha de saberes em 

grupo (p to p) e a interação entre os intervenientes.  
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Sintetizando o que respeita às estratégias de ensino, valorizou-se a resolução de 

problemas e o trabalho por projetos, o que não implicou ausência de momentos 

expositivos, fossem eles conduzidos pela docente ou pelos professores voluntários 

convidados (cf.lição), recorrendo à videoconferência. 

No sentido de contribuir para a reflexão sobre as aprendizagens, foram 

contemplados momentos de reflexão (diário do estudante), de partilha (grupo de 

discussão) e de coavaliação dos trabalhos (p to p) em sessões a distância.  

Todo estes momentos de interação foram realizados na plataforma e.raízes-redes 

(construída em base no Moodle 1.9 (neste momento Novembro de 2011) já 

migramos os e-conteúdos para a plataforma 2.1) com aplicativos adicionais. De 

notar, que em todo o desenrolar da UC, o recurso a outros espaços de comunicação 

(Colibri, SL, Redes Sociais), pelo seu caráter aberto, distribuído e inovador foram 

uma constante. 

 

2.3 - Avaliação  

O curso desenrolou-se numa dialética apresentação/discussão em rede de 

tópicos aplicados à investigação. Tentou-se estabelecer uma teia de 

relações – individuais, interpessoais e sistémicas – de modo a que os 

conteúdos foram apresentados em espaços formais e informais. Pretendeu‐se 

desenvolver uma perspetiva de construção gradual de conhecimentos sobre 

conceção de projetos a serem partilhados, aplicados, questionados e reformulados 

com vista à elaboração de um relatório de estágio, que foi apresentado e discutido 

em prova pública. As sessões a distância destinaram-se à apresentação de um 

conjunto de conhecimentos que foram discutidos posteriormente, em grupo de 

discussão. Avaliamos a forma como esta comunidade se desenvolveu. As atividades 

da unidade curricular de S_acpreI foram coordenadas de modo articulado e criador 

de sinergias que permitiram um desenlace mais sustentado da elaboração do 

relatório profissionalizante com a UC de Estágio Profissionalizante.  

 

A unidade curricular previu a disponibilização apriorística dos seguintes materiais: 

- documentos sobre o software de apoio à análise qualitativa (WEBQDA)  

- guião de projeto, apresentado no início da UC de S_acpreI (de suporte ao 

desenvolvimento do relatório); 

- lista de competências a serem adquiridas ao longo do percurso de 

desenvolvimento do relatório.   
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A avaliação dos projetos construídos foi contínua, tendo evidenciado progressos 

demonstrados pelos estudantes no referencial do processo educativo e formativo. A 

preparação deste trabalho foi acompanhada de 

· análise de conteúdos em diferentes suportes: dos documentos escritos aos 

espaços em linha; 

· análise de instrumentos pedagógicos e científicos; 

· observação de materiais pedagógicos construídos em espaços digitais; 

· pesquisa de referências bibliográficas em fontes de informação tradicionais e na 

internet (RCAAP e B-on); 

· simulações globais (espaço QUERIES na Ilha SLESES) 

 

Recorreu-se ao eLearning como modalidade de formação. Os conteúdos foram  

disponibilizados na plataforma e.raízes_redes do IP de Santarém 

(http://eraizes.com/portal/), procedendo-se a actualizações constantes e a 

hiperligações. 

 

A avaliação contínua teve em conta: 

- a participação nas atividades propostas em cada tópico da UC (relevância e 

qualidade dessa participação); 

- a participação nos grupos de discussão (partilha para a construção de uma 

comunidade de prática) 

- a elaboração do relatório (projeto de investigação e comunicação); 

- apresentação do projeto a um público de especialistas. (cf. Objetivos, 

competências). 

Em suma, a avaliação nesta UC é encarada como um plano de formação formativa, 

um percurso individual e coletivo que sustenta o desenvolvimento do conhecimento 

de cada mestrando ao longo da vida. 
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2.4 - Reflexão-síntese 

A UC de S_acpre I sustenta, do ponto de vista teórico-, a UC de Estágio 

Profissionalizante, permitindo aos mestrandos apresentarem os progressos 

demonstrados a nível das competências instrumentais (cognitivas, metodológicas 

e tecnológicas); interpessoais (interação e colaboração) e sistémicas 

(compreensão, construção e reflexão) enraizadas na transferência do conhecimento 

ao longo do tempo. (cf. Imagem 2) 

 

Imagem 2. Princípios orientadores de S_acpre I 

Como pudemos demonstrar, ao longo desta segunda parte, esta UC privilegia as 

capacidades e competências desenvolvidas pelos estudantes a nível da identidade 

da comunidade (intenção, objetivos e atividades), sentido de partilha (emersão 

social, cognitiva e emotiva), ambiente tecnológico (memória relacional, mutação 

tecnológica, modificação de rotinas) e o foco de inovação (técnicas, análise da 
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situação e processos).  Na próxima parte iremos demonstrar como é que todo este 

processo se operacionalizou e na terceira prova que compõe este grau iremos 

apresentar os dados obtidos na construção desta comunidade de práticas. 
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Parte III – Percurso de uma aprendizagem situada 

ao longo do tempo: “Seminário - análise, e 

produção de relatórios de estágio I”  

 

3.1 - Apresentação 

Antes de iniciarmos a apresentação de Seminário - análise, conceção e produção de 

relatórios de estágio I, convém dar a conhecer alguns requisitos necessários para a 

frequência desta unidade curricular. No entanto, todos estes elementos encontram-

se elencados de forma mais aprofundada no Livro do Estudantes do e.raízes_redes. 

Assim, a frequência desta unidade implicou:  

- a nível técnico, o cumprimento de alguns pré-requisitos.  Cada mestrando tinha 

um computador com ligação à internet; utilizou um browser (Firefox, Internet 

Explorer, Opera ou Safari); o Office Suite (Open Office ou Microsoft Office); o RDF 

Reader (acesso ao endereço para instalar o aplicativo 

http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_PDF_software); instalou um viewer para o 

youtube (Adobe Flash Player). Recordou-se que o estudante podia fazer o upload 

de ficheiros até 10MB. Cada um teve  que aceder à plataforma http://colibri.fccn.pt 

para  instalar o Plugin Colibri e o Cliente de Videoconferência. 

- a nível de recursos, esta unidade curricular foi lecionada na plataforma 

“e.raízes_redes” de aprendizagem Moodle com aplicativos adicionais 

(http://eraizes.ipsantarem.pt/). Nesta plataforma, os estudantes encontraram as 

seguintes potencialidades  

- Forum de Curso (colocação de questões e discussão temáticas para todos 

os mestrandos do Curso – de 1º e 2º ano);  

- Forum de dúvidas (espaço de interação para os estudantes que 

frequentaram a unidade curricular de S_acpreI);   

- Grupo de Discussão (espaço de discussão obrigatório, em que cada 

mestrando publicou a sua opinião sobre um tema lançado pelo e-professor e 

comentou, pelo menos, três posts dos colegas); 

- Diário de bordo (espaço de reflexão);   

- Guia do estudante (com uma estrutura comum ao longo de todos os 

tópicos da UC: introdução; apresentação do grupo colaborativo de pessoas 

Parte 

III 
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que trabalharam em cada módulo de formação; descrição das tarefas que o 

mestrando teve de desenvolver; apresentação dos objetivos, competências 

e resultados pretendidos); 

- Selfquiz (espaço opcional onde foram colocadas algumas questões de 

escolha múltipla, dicotómicas e abertas); 

- Glossário (possibilidade de definir conceitos e de estes ficarem publicados 

de forma a que todos os estudantes consultar na zona de coordenação do 

mestrado); 

- Videoconferência (acesso a videoconferências semanais apresentadas por 

Professores Voluntários Convidados nas áreas temáticas de cada unidade). 

Alguns dos Professores Convidados disponibilizaram os materiais que 

apresentaram na videoconferência, os quais foram publicados na unidade. 

 

De notar que a participação em cada um destes espaços interativos, descritos 

anteriormente, pressupôs o respeito por alguns princípios orientadores que 

foram cumpridos  

a) código de conduta; 

b) tolerância Zero (quem plagiou foi afastado: “tolerância zero”); 

c) a avaliação pelos colegas (“peer to peer”) teve por base uma escala de 1 a 5 

valores, a saber: 

5 - Excelente, substancial, relevante, o contributo enriquece e estimula a 

discussão;  

4 - Bom, substancial. Faltam alguns pormenores;  

3 - Satisfatório e relevante. Requer informação adicional e mais esforço para 

conseguir uma boa resposta; 

2 – Limite do satisfatório. Exige mais trabalho para se conseguir uma 

resposta satisfatória; 

 1 – Resposta insatisfatória. Revela que não entendeu o que se pedia.  
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d) as competências que tinham de  adquirir no final do semestre (cf. Ponto 

anterior). 

Depois de apresentarmos os princípios orientadores para a frequência desta 

unidade curricular, passaremos a apresentar de forma aprofundada o processo de 

construção do conhecimento proposto nos tópicos desta UC.  

 

3.1.2 - A construção dos e-conteúdos na UC 

Esta unidade curricular apresentou-se ao estudante com um conjunto de seis 

tópicos, que constituíram uma progressão em espiral no desenvolvimento do 

conhecimento por parte dos estudantes. Cada um destes tópicos foi dedicado a um 

tema de estudo específico e teve uma duração temporal diversificada (semanal, 

quinzenal ou mensal). Assim 

Atividade/Semana 1. Ambiente emergente da plataforma “e.raízes_redes”: 

da apresentação à interação (de 25 a 31 de outubro);  

Atividade/Semanas 2,3. Pesquisar online (de 1 a 14 de novembro); 

Atividade/Semana 4. Redes Sociais (de 15 a 21 de novembro); 

Atividade/Semana 5. Interagir em Mundos Virtuais (de 22 a 28 de 

novembro); 

Atividade/Semana 6. Metodologias de um projeto tecnológico (de 29 de 

Novembro a 12 de dezembro); 

Atividade/Semanas 7,8,9,10 Construir as componentes de um relatório de 

estágio (de 13 de dezembro a 10 de janeiro). 

 

Estas atividades apresentaram, a nível de desenvolvimento, as seguintes 

características: 

a) divisão de cada unidade em atividades temporais diversificadas;  

b) passagem pela (re)construção de um formato de organização de 

conteúdos contextualizados em sala de aula para um formato em eLearning; 

- Instâncias de planificação: papel de alguns “indicadores”, decorrentes 

dessa mudança, tais como a legibilidade do documento (cor, tipo de letra, 
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vocabulário acessível, imagens, estrutura do hipertexto, orientação do 

processo de leitura, articulação imagens-texto); 

 

- Instâncias de construção: “indicadores” de escrita (título informativo e 

fortemente apelativo); um 1º parágrafo síntese (linhas de força orientadoras 

da leitura); conceção hipertextual do conteúdo, com realce, ao longo do 

texto, da hierarquia subjacente ao mesmo; introdução de hiperligações, 

cuidados com o fecho do mesmo; 

 

- Instâncias de receção: funções de usabilidade e de multimodalidade 

integradas (atenção dada à passagem de ferramentas “sempre à mão” -, 

esferográfica, pedaço de papel - para ferramentas de suporte informático; 

operações de linearização e/ou de ramificação (lan). 

c) apoio sistemático e especializado de e-tutores;  

d) convite a professores especialistas que participaram em 

videoconferências;  

e) participação ativa de especialistas convidados. 

Embora não seja o focus deste relatório, convém precisar que os estudantes 

tiveram, no segundo semestre, o prolongamento de saberes necessários para a 

construção dos relatório final de Mestrado. Assim, e depois dos mestrandos 

percorrerem estas atividades, passaram para um segundo semestre onde foi 

lecionada a unidade curricular de “Seminário - análise, conceção e produção 

de relatórios de estágio II” (de fevereiro a junho de 2011). Esta unidade teve 

dois momentos presenciais: um para a formação em WEBQDA e outro para a 

apresentação pública dos Relatórios de Estágio. Assim, a calendarização foi a 

seguinte 

Unidade /Semana 0 (desde a semana 1 até à semana 14). Apoio à 

construção do Relatório de Estágio (de 28 de fevereiro a 29 de maio);  

Unidade/Semanas 1,2. Construção de Instrumentos de avaliação online; (28 

de fevereiro a 13 de março);  

Unidade /Semanas 3,4,5. Codificar e relacionar dados com o WebQDA 

(módulo preparatório presencial na Sala de Mestrado em ECM). Aula 

presencial: 14, 21 e 28 de março (e.raízes_redes);   
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Unidade /Semana 6. Codificar e relacionar dados com o WebQDA (módulo 

avançado). Aula presencial: 4 de abril;  

Unidade /Semana 15 (6 de junho a 12 de junho). Preparação das 

apresentações online; 

Unidade /Semana 16. Apresentação pública dos projetos (20, 21 e 22 de 

junho) que terminam com a apresentação pública dos Relatório de Estágio.  

 

De seguida, iremos dar a conhecer, de forma mais específica, cada uma das 

unidades, apresentando as potencialidades propostas para cada tópico. De referir, 

que todo a informação partilhada ao longo das próximas páginas que compõem 

este relatório é apresentada tal como a foi aos estudantes na plataforma 

“e.raízes_redes”.  
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Tópico/Semana 1. Ambiente emergente da 

plataforma “e.raízes_redes”: da apresentação à 

interação (de 25 a 31 de outubro)  

 

3.2.1 - Introdução 

Este tópico representa uma extensão de todos os conteúdos que foram trabalhados 

ao longo do primeiro ano de mestrado. No entanto, todos os mestrandos têm a 

oportunidade de rever alguns tópicos essenciais para o sucesso académico, num 

curso a distância. Assim, têm a oportunidade de conhecerem a plataforma Moodle 

com aplicativos adicionais e refletir sobre como gerir o tempo académico e o tempo 

pessoal. 

 

3.2.2 – Constituição do grupo de trabalho 

Docente responsável: Maria Potes Barbas; Tutores: Ana Torres, Conceição 

Durão (IPS_ESE); Especialistas convidados: Centro de Tecnologias Educativas 

(CTedu) da Universidade de Évora; Professores Voluntários: Maria Emília 

Ricardo Marques (Uab); Jorge Martins (Universidade de Sheffield). 

 

3.2.3 - Tópicos 

- Conhecer e interagir no VLE (Virtual Learning Environment) da plataforma 

“e.raízes_redes”; 

- Interagir com os colegas de curso, independentemente do local onde se 

encontrem; 

- Refletir sobre a gestão do tempo. 

 

3.2.4 - Objetivos 

Através das competências adquiridas (competências 1 e 2 apresentadas no Guia de 

Curso) neste módulo, os mestrandos tornar-se-ão 

- familiares com o virtual learning environment que a plataforma de eLearning 

oferece; 

Semana 

1 
 



51 

 

- aptos para poderem gerir a distância o tempo de trabalho. 

 

3.2.5 - Atividades 

Na primeira semana, propõe-se que os estudantes partam do conhecimento 

adquirido, sobre a utilização da plataforma Moodle, nos seus locais de trabalho. 

(Leitura do Moodle Book - (J.Cole and H.Foster, 2008), Using Moodle, 2nd edition, 

O'Reilly, ISBN: 978-0-596-52918-5) - disponível online. Esta informação será para 

cruzar com a realidade da plataforma e.Raízes_Redes, levando à reflexão sobre as 

potencialidades do Moodle que ainda não utilizavam. 

Partindo deste conhecimento, debatido também em discussion Forum, 

responderão à seguinte questão  

- com base na realidade pessoal e depois de ter tido conhecimento de alguns 

aplicativos adicionais disponíveis, tanto na plataforma e.Raízes_Redes, como na 

leitura do livro sobre o Moodle, … terá de indicar os aplicativos adicionais de que 

poderá usufruir na prática profissional. Comente três posts dos colegas.  

Com base no conhecimento adquirido e em trabalho, responderam ao desafio 

seguinte:  

A gestão do tempo assume um papel importante na aprendizagem a distância, 

havendo reflexão sobre o modo como se consegue gerir a vida académica e 

pessoal. Em trabalho, apresente a resposta (200 palavras) e desenvolvimento dos 

seguintes tópicos: requisitos para trabalhar; gestão do tempo a nível pessoal; 

tempo necessário para leitura e reflexão. Para responder, aconselham-se as 

seguintes leituras:  

Artigo de revista :http://www.univ-

ab.pt/news/recortes/upload/visao_09_09_2010.pdf 

Artigo de site:http://www.studygs.net/timman.htm. 

Entre na plataforma e.Raízes_Redes e opte em “workshop” por “assignments”, para 

poder avaliar o trabalho de três colegas. Mas, antes, conheça as funções do 

avaliador, consultando o sítio 

http://www.keele.ac.uk/depts/aa/landt/lt/docs/bostock_peer_assessment.htm  

Após ser publicada a avaliação, não esqueça que aquela pode ser alterada pelo 

docente responsável pela unidade curricular. 

http://docs.moodle.org/en/Using_Moodle_book
http://www.univ-ab.pt/news/recortes/upload/visao_09_09_2010.pdf
http://www.univ-ab.pt/news/recortes/upload/visao_09_09_2010.pdf
http://www.keele.ac.uk/depts/aa/landt/lt/docs/bostock_peer_assessment.htm
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1. Participação na Videoconferência que será disponibilizada na segunda-feira 

(11h-12h, hora de Portugal) sobre o tema- eLearning. 

 

2. Na plataforma opte, em glossário, por inscrever conceitos que resultem da 

aprendizagem desenvolvida nesta unidade. 

 

3. Responda ao Self-Quiz disponível semanalmente. Não tem tempo limite para 

responder e pode voltar as vezes que entender (se optar por save wtihout 

submitting). De notar que este instrumento está alojado numa base de dados, o 

que significa que os questionários que são disponibilizados nunca são os 

mesmos. Assim que submeter o trabalho final, receberá, de forma automática, o 

feedback da avaliação.  

 

4. Publique em Learning Journal o que aprendeu ao longo desta semana. 

 

5. Responda ao questionário que pretende que sirva de instrumento de 

valorização qualitativa e quantitativa da plataforma de eLearning 

e.Raízes_Redes. Este instrumento está constituído por quatro partes que estão 

relacionadas com os objetivos específicos da plataforma. 

 

6. Verifique as avaliações no Grade Book que vai obtendo ao longo da entrega dos 

trabalhos. Todas as avaliações são visualizadas. Podemos obter a informação do 

Grade Book de duas formas. Em user report, visualizamos as avaliações obtidas 

em atividades na unidade curricular. Em overview report, ficamos a conhecer os 

totais obtidos em todas as unidades em que se inscreveu. 

 

7. Utilize o Calendário VLE para poder gerir os timings académicos da unidade 

curricular. Pode optar pelo Global Events; Group Events; Course Events e User 

Events. Dando dois cliques poderá inscrever o que quiser no calendário. 

 

NOTA: No final desta atividade, os mestrandos que se notabilizarem pela qualidade 

das suas respostas poderão vir a ser convidados para fazerem parte dos 

“Estudantes Embaixadores do e.raízes_redes” nas redes sociais Facebook e 

Twitter e/ou na rede de contactos com a imprensa. O mestrando terá de assinar 

um termo de autorização. 
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3.2.6 - Balanço das atividades desenvolvidas num tópico 

 

O Mestrado em Educação e Comunicação Multimédia (ECM), ministrado na Escola 

Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém, implementou a primeira 

experiência de formação em formato de eLearning nesta instituição de ensino. Para 

tal, em grupo colaborativo com especialistas, professores voluntários e alguns 

mestrandos (em estágio) de ECM foi criada a plataforma e.Raízes_Redes 

(http://eraizes.ipsantarem.pt/). Esta plataforma pretende levar qualquer cidadão a 

desenvolver o conhecimento em espaços híbridos – da realidade situada (raízes) a 

outros espaços abertos (ramos em rede). 

Partimos da unidade curricular de 2º ano - Seminário: Análise, conceção e 

produção de relatórios de estágio I – do mestrado em ECM -  e apresentámos a 

primeira unidade de formação - Ambiente emergente da plataforma 

“e.raízes_redes”: da apresentação à interação – no período de 25 a 31 de 

novembro de 2010. Nesta unidade, estavam inscritos 26 mestrandos, mas só 

apenas 23 entraram na plataforma.  

Nesta primeira semana, a plataforma ficou alojada, provisoriamente, num espaço 

de desenvolvimento de projetos http://cctic.ese.ipsantarem.pt/eips/, tendo sido 

mudada, no final deste período inicial de formação, para o espaço do servidor do 

Instituto Politécnico de Santarém http://eraizes.ipsantarem.pt. 

Para a dinamização desta plataforma, contámos com um grupo colaborativo cujos 

membros desempenharam vários cargos, tendo competências diversificadas. Assim 

A e-professora desenvolveu as seguintes atividades 

- Construção dos conteúdos da unidade curricular, supervisionada pela Professora 

Voluntária Maria Emília Ricardo Marques. Deste trabalho colaborativo, podemos 

referir a estrutura de apresentação de cada unidade que inclui: uma introdução, 

apresentação do grupo colaborativo, definição dos objetivos e dos resultados a 

alcançar, tópicos apresentados, atividades a desenvolver e definição dos critérios 

de avaliação dos contributos dos mestrandos na plataforma (discussion Forum 

Unit , com um valor de 30% na nota final;  Learning Journal Unit 1, com valor de 

20% na nota final;  trabalho com valor de 40% na nota final; glossário com valor 

de 10% na nota final); 

http://eraizes.ipsantarem.pt/
http://eraizes.ipsantarem.pt/


54 

 

- Gestão de uma diversidade de e’s: 

 

 e-professor - observou; respondeu a problemas (videoconferência); reforçou a 

necessidade dos mestrandos concluírem atividades (avaliação); verificou que os 

mestrandos não utilizavam o e-mail institucional; decidiu que nesta unidade não 

iria ser apresentado o título de “estudante-embaixador e.rr”; verificou que os 

estudantes tiveram receio, nos primeiros dias, de participarem no Peer-to-peer 

teaching.  Nem todos os e-estudantes conseguiram avaliar os seus colegas…só 22 

em 55…; recorreu às “notícias” para relembrar a concretização desta tarefa; 

identificou “zonas de amizade em RL” na avaliação do p2p; o e-professor e o e-

tutor sentiram a necessidade de rever as avaliações realizadas pelos p2p. 

 

e-tutor – acompanhou e reforçou as notícias publicadas na plataforma relativas ao 

ponto de situação, da aprendizagem dos e-estudantes.  

 

e-comunicação – apresentou-se a unidade; publicaram na plataforma noticias 

relacionadas com o desenvolvimento da unidade, mas, também informações de 

Congressos que iriam decorrer, a nível nacional e internacional; 

 

e-plataforma – trabalhou-se na reformulação constante da plataforma com os  

Especialistas convidados do Centro de Tecnologias Educativas (CTedu) da 

Universidade de Évora e com um estagiário de mestrado.  

e-avaliação – verificou-se, o Grade Book (instrumento de avaliação); articularam-

se atividades (vídeo, trabalho, discussão)  

 

As e-tutoras acompanharam os mestrandos ao longo da formação. Consideraram 

que  

• havia demasiadas atividades para uma semana (pouco tempo para 

pesquisar, refletir e cruzar informações recolhidas); 

• deveria haver mais um dia (depois da entrega dos trabalhos e de feitas as 

participações exigidas), para se fazer a reflexão semanal (no Learning 

Journal) e o comentário ao trabalho dos colegas; 

• havia a necessidade de se construir um Plano de Tutoria; 
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•  era despendida, por cada uma, uma média de 38 horas do seu tempo no 

acompanhamento aos e-estudantes.   

• terminada a unidade 1 e a respetiva avaliação, era chegado o momento de 

fazer um balanço entre os pontos positivos e os aspetos a melhorar: 

- Pontos positivos  

A forte participação e adesão à plataforma; o espírito de partilha patente no 

fórum; a reflexão sobre os conteúdos e as ferramentas utilizadas, evidente 

no diário 

- Aspetos a melhorar  

Não fazer referência às fontes consultadas, nos termos colocados no 

glossário; haver alguns termos do glossário copiados da Wikipédia e de 

outras páginas; o facto de o diário não ter sido encarado como tal. 

Os responsáveis pela estrutura das “peças” adicionais a importar do Moodle e o 

construtor da e-plataforma concluíram que 

• dos 70 utilizadores inscritos, 34 nunca a utilizaram (entre eles 4 

estudantes); 

• o template foi modificado a 80%; 

•  a plataforma de Videoconferência escolhida Wiziq (http://www.wiziq.com/) 

foi limitada a 11 utilizadores, o que levou a equipa a pedir à Instituição para 

adquirir uma licença por dois meses à WEBex, uma vez que o IPS irá aderir 

ao formato Videoconferência da FCCN (Colibri) até 15 de dezembro de 

2010;      

• a necessidade de utilizar um headset para minimizar o ruído na 

videoconferência; 

•  a existência, ao longo da semana, de um  total de 9226 Registos (Ações 

realizadas no Moodle com aplicações adicionais, por todos os utilizadores. 

Exemplos: clicar; adicionar; remover; comentar; editar...); 

• os estudantes não utilizaram o endereço de email institucional, o que gera 

problemas de acessibilidade à plataforma; 

 

http://www.wiziq.com/
http://www.wiziq.com/
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• o servidor esteve por dois momentos em baixo (4horas em manutenção na 

Quinta-feira, 2 horas no Sábado, 1 hora no Domingo); 

• mudança de servidor: do Centro de Competência TIC da ESE para o Centro 

de Informática do Instituto Politécnico de Santarém.  

Os Especialistas convidados para a avaliação deste espaço de interação foram os 

colegas do Centro de Tecnologias Educativas (CTedu) da Universidade de Évora. 

Desde a preparação do curso, até ao final da primeira semana, o grupo de 

especialistas no domínio da Informática do CTedu apresentou as seguintes 

sugestões de alteração propostas para a primeira semana 

• alterar o menu que se chama BLOG para site e.raízes_redes 

• substituir a “Agenda semanal” por “Estrutura semanal”  

• criação da meta disciplina Curso de Mestrado em Educação e Comunicação 

Multimédia de um espaço com os seguintes elementos: Notícias forum; 

Glossário; forum Geral; chat o book, visto que funcionará como o princípio 

do syllabus  

• Alterações na UC 

- retirar a introdução e colocá-la dentro do learning guide  

- o forum com o trabalho deve ser alterado. Ir buscar uma ATIVIDADE e 

adicionar um novo trabalho avançado, optando por grupos visíveis 

- falta a avaliação que tem que ir buscar um GRADE BOOK , isto é, um 

módulo adicional 

 No final da primeira unidade, foi feita nova avaliação e surgiram as seguintes 

alterações 

• a nível da página e.Raízes_Redes, onde está “Welcome” colocar “Olá” 

 

• na plataforma 

- em perfil: os botões estão na vertical. Deveriam estar colocados 

paralelamente; 

- substituir a imagem “default” em pequeno para a mesma cor da imagem 

grande; 

- não haver autorização para ler as “notícias” que vêm diretamente da 

plataforma geral moodle; 
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- A 1ª página, depois da autenticada, deve mostrar apenas as unidades 

curriculares do estudante; 

- quando a semana está ativa deveria estar com as barras em cor cinza e não 

em bege; 

- o nome curto da unidade curricular deveria ser “err_seminário” e não “erroo1” 

(válido para as outras unidades curriculares); 

- alterar, para sublinhado, todos os links que estão no menu principal da 

plataforma onde estão os conteúdos (é muito vantajoso para quem é portador 

de NEE’S); 

- alterar, no fundo da página, o texto  “editado por Valter Gouveia” por “editado 

por grupo e.Raízes_Redes” 

Foi ainda sugerida a seguinte ideia para a divulgação do projeto a toda a 

comunidade: 

- criar uma nova unidade curricular sem chave de inscrição (mas com a descrição 

na chave da unidade curricular para, posteriormente, os utilizadores poderem ser 

contactados), área aberta com o primeiro módulo (que inclui o contributo de todos 

os mestrandos) e em que TODOS possam dar a sua opinião. A mensagem de 

publicitação deverá ser enviada pelas “notícias” do Moodle principal; pelo Facebook, 

pelo twiter e pela comunicação social. 

Os Professores Voluntários, ao longo desta semana, contribuíram com diferentes 

papéis. A Professora Doutora Maria Emília Ricardo Marques tem um papel 

fundamental na estratégia de comunicação e construção de conteúdos pelo grupo 

e.Raízes_Redes. O bolseiro da FCT, Jorge Martins, em Doutoramento na 

Universidade de Sheffield, encarregou-se de apresentar a videoconferência da 

semana com o tema: “eLearning: enquadramento, justificação, potencialidades 

pedagógicas e autores de referência”. Este momento foi visualizado por 11 

mestrandos. Foi feita a gravação e respetiva publicação do endereço na plataforma 

de aprendizagem. O doutorando disponibilizou também os materiais digitais que 

utilizou ao longo da videoconferência. 
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3.2.7 Reflexão-síntese 

 

Durante a semana (25 a 31 de novembro), os 23 mestrandos de Educação e 

Comunicação Multimédia participaram num curso em formato de eLearning. 

Indicaram alguns momentos que consideraram importantes para o 

desenvolvimento do conhecimento na plataforma virtual e.raízes_redes. 

Consultaram conteúdos online e referiram terem tomado “conhecimento de 

diversos plugins e de módulos para a plataforma Moodle, que poderão ser bastante 

úteis para o futuro, tais como: moodle4kids, space4kids, Hot Question, Package: 

Bibliography, Calculated Objects”. É uma atividade importante uma vez que, “ao ler 

as participações dos meus colegas no fórum, tomei conhecimento de muitas 

ferramentas/plugins/aplicações que desconhecia e que, sem dúvida, serão bastante 

úteis. Assim iremos certamente utilizar muitas delas a partir de agora.” 

Esses conteúdos foram cruzados com outros a nível de uma videoconferência. 

Consideraram a videoconferência como “uma mais-valia”. Permitiu estar em 

contacto com o orador da sessão, (…) e consolidar os meus conhecimentos 

relativos ao eLearning.” Alguns chegaram mesmo a confessar que “a 

implementação de videoconferências, com o respetivo conteúdo disponível para 

consulta, poderá ser um elemento bastante importante para a aprendizagem”. 

Infelizmente, outros não puderam participar, uma vez que o suporte adotado só 

permitia a participação de um número reduzido de estudantes. Porém, refere um 

mestrando, que “apesar de esse obstáculo foi partilhada toda a informação que foi 

exposta na videoconferência, nomeadamente, a sua gravação e um Powerpoint.” 

Estes momentos foram entrecruzados com um espaço de discussão que foi 

avaliado, segundo o método p2p, em que os mestrandos referem que a “partilha 

que o grupo faz é uma verdadeira aprendizagem“,  outros dizem mesmo que “a 

partilha de conhecimentos é soberba.”  

Tiveram ainda a oportunidade de refletir sobre a importância da gestão do tempo 

em eLearning. A necessidade de gerir os tempos familiares, profissionais e 

académicos esteve presente nas escritas interativas publicadas como um trabalho 

em espaço online. 

Por último, refletiram sobre o conhecimento adquirido ao longo da semana e 

publicaram as respetivas conclusões no diário de bordo. Perceberam que, para se 

construir um curso em eLearning “houve muito trabalho desenvolvido nos 
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bastidores, para que esta sessão fosse possível”. Mesmo assim, um mestrando 

considerou que “esta primeira semana na plataforma raizes_redes foi um pouco 

confusa, ainda que de adaptação”. Todos foram da opinião (até os tutores) que as 

atividades propostas eram demasiadas para desenvolver numa semana. Apontaram 

como desvantagem do eLearning “a exigência da unidade curricular e a auto-

organização”. Foram colocadas algumas questões: 

• como avaliar com eficácia as aprendizagens dos estudantes em EAD. Será 

que, como estão a ser aplicadas, proporcionam aos estudantes a tal 

“Flexibilidade espácio-temporal” que caracteriza o eLearning?  

• Será que a “destituição” de um estudante por não conseguir participar 

semanalmente nas tarefas solicitadas devido a qualquer fator, não contradiz 

a tal “flexibilidade”? 

Todos estes dados e a apresentação de outros relativos ao instrumento de 

avaliação levou-nos a refletir e a apresentar as seguintes hipóteses de solução: 

• cada unidade curricular passará a ter duas semanas de concretização para 

as várias atividades propostas; 

• necessidade de alterar o suporte de videoconferência. Para remediar, até ao 

acordo IPS-FCCN para adoção do Colibri, pedimos que fosse adquirido por 2 

meses o WEBex; 

• necessidade de rever os problemas de sobrecarga de tráfego no servidor do 

IPS, uma vez que, ao longo de uma semana, em 3 dias, verificou-se que o 

servidor esteve em baixo; 

• necessidade de criar grupos de trabalho para construírem e desenvolverem 

voluntariamente alguns documentos de sustentação à plataforma err: 

- construção do regulamento para a implementação do eLearning; 

- construção do livro do estudante  ; 

- dinamização do voluntariado online  

- Estudo de candidaturas a financiamento  

- construção de uma plataforma inclusiva para todo o cidadão  

- construção de um plano de tutoria  

- (re)construção dos ícones na plataforma  

- construção de uma aplicação para comunicação móvel plataforma-

telemóvel; 

- tradução das unidades curriculares para língua espanhola e inglesa; 

- construção de um videograma para apresentação do projeto;  
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A nível pessoal diria que a gestão do tempo é a “peça” fundamental para gerir e 

acompanhar um curso em eLearning. A ligação à interface do e-professor para a 

gestão dos outros e’ss (plataforma, tutor, avaliador, especialistas, professores 

convidados) levou à duplicação do meu próprio tempo de dedicação ao espaço 

letivo! É necessário levar esta mensagem aos Dirigentes das Instituições. 

Para mostrarmos de forma visual a síntese deste tópico construímos uma imagem 

que, de forma resumida, apresenta as vantagens, desvantagens e as sugestões de 

modificação propostas pelos estudantes, professores voluntários e especialistas. 

 
 

 

Imagem 3. Ambientes Emergentes: vantagens, desvantagens e sugestões de 

mudança 
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A nível das aprendizagens obtidas é de realçar 

-no learning jounal, identificamos as palavras mais utilizadas e com recurso ao 

MindGenius tentámos relaciona-las (cf. Figura) 

 

Figura 1. Learning Journal Unit 13 

 

A (re)construção desta narrativa indica-nos que os mestrandos partiram da 

exploração de uma plataforma Moodle com aplicativos adicionais (videoconferência) 

onde os e-conteúdos foram apresentados em formato de eLearning. Os mestrandos 

revelaram ter desenvolvido competências instrumentais (aprenderam a utilizar 

ferramentas tecnológicas – videoconferência -), interpessoais (aprenderam a gerir 

o tempo da sociabilidade através dos grupos de discussão e fóruns) e sistémicas 

(tiveram oportunidade de relacionar as partes que compõem a estrutura do tópico 

– fórum, grupo de discussão, glossário e atividades - e a passar esse conhecimento 

para um todo. Esta passagem permitiu-lhes refletir sobre as aprendizagens 

conseguidas (partilha de saberes, articulação de atividades) identificar dificuldades 

(falhas no servidor) e a sugerir mudanças (mais tempo para desenvolverem as 

atividades propostas). 

 

                                                             
3 http://www.wordle.net/show/wrdl/2765070/Learning_Journal_Unit_1 

http://www.wordle.net/show/wrdl/2765070/Learning_Journal_Unit_1


62 

 

- no Glossário apresentado pelos mestrandos obtivemos as seguintes palavras-

chave 

Figura 2. Glossário Unit 14 

Como podemos observar, os mestrandos contribuíram para o glossário com 

palavras que fizeram parte da centralidade do tema desta semana – aprendizagem, 

eLearning.   

                                                             
4 http://www.wordle.net/show/wrdl/2765034/Glossário_Unit_1 

http://www.wordle.net/show/wrdl/2765034/Gloss%C3%A1rio_Unit_1
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 Tópico /Semana 2,3. Pesquisar online  

 

 

3.3.1 - Introdução 

Como sabe, ao longo deste ano letivo, terá que construir um relatório de estágio 

representativo de toda a atividade que tem vindo a desenvolver ao longo do tempo. 

Para isso, necessita de pesquisar e de transformar a informação em conhecimento. 

Algumas dessas fontes de informação poderão ser em formatos digitais 

diversificados disponíveis online.  

 

3.3.2 - Constituição do grupo de trabalho 

Docente responsável: Maria Potes Barbas; Tutoras: Dina Rocha; Conceição 

Durão Especialista convidada: Teresa Costa (FCCN); Professora Voluntária: 

Maria Emília Ricardo Marques (Uab) 

 

3.3.3 - Tópicos 

- pesquisar, avaliar e saber referenciar informação depositada em espaço WWW; 

- avaliar os resultados finais obtidos na pesquisa. 

 

3.3.4 - Objetivos 

- Pesquisar informação e saber transformá-la em conhecimento;  

- Planificar uma pesquisa avançada. 

 

3.3.5 - Atividades 

1. A  Open University disponibiliza um conjunto de endereços que podem ajudar a 

encontrar a  informação para o projeto que vai desenvolver. Assim, poderá 

Semana 

2,3 
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- navegar em  Information on the Web no sítio 

http://openlearn.open.ac.uk/mod/resource/view.php?id=182748 para 

obter mais informação. Dê especial atenção às secções 2.1 a 2.6; 

- Tente agora esquematizar a pesquisa mais eficaz para poder desenvolver o 

relatório de estágio. Para isso, pode consultar alguns espaços online, tais como 

a) páginas de orientação:  “How to Search the Internet Effectively”;  “Search 

Tools Summary and Comparison” ; “Why are there so many broken links?”  

b) recursos online : “The Variety of Information Sources”; “Types of 

Periodicals” ; 

Bibliotecas Digitais e Bases de Dados - B-on; Europeana; Web of 

Knowledge ; ERIC; ScienceDirect 

Repositórios Institucionais – RCAAP - Repositório Científico de Acesso 

Aberto de Portugal; OpenDOAR 

 Jornais -  (The New York Times; The Guardian ; Le Monde (English 

edition);  

Periódicos online - DOAJ – Directory Open Access Journal; Open Science 

Directory ; Scientific Electronic Library Online - Scielo ;The Economist   ; 

Time  

Outros Recursos - Slideshare; “Article Databases by Subject”;  Google 

Scholar  

c) leituras suplementares: Listagem de e-books ; livrarias digitais (Project 

Gutenberg;  American Memory ;  “Digital v. Electronic v. Virtual Libraries” ;   

WiKi;   “How Wikis Work” ; Wikipedia;  “The Faith-based Encyclopedia”;  B-

on para estudantes, investigadores e professores 

 

Para além de todos estes formatos, existem também os fora, blogs e páginas 

WEB pessoais, que podem ser uma fonte de recurso para os trabalhos que vão 

desenvolver.  

2. Em discussion Forum faça uma revisão bibliográfica específica em relação ao 

tema que vai trabalhar. Para tal, recorra ao Cooperative Methods 

http://openlearn.open.ac.uk/mod/resource/view.php?id=182748
http://www.media-awareness.ca/english/resources/special_initiatives/wa_resources/wa_teachers/tipsheets/search_internet_effectively.cfm?RenderForPrint=1
http://www.rba.co.uk/search/compare.shtml
http://www.rba.co.uk/search/compare.shtml
http://computer.howstuffworks.com/question359.htm/printable
http://library.plymouth.edu/first-year-seminar/the-variety-of-information-sources
http://libweb.uoregon.edu/index/cms-filesystem-action?file=guides/findarticles/periodical-types.pdf
http://libweb.uoregon.edu/index/cms-filesystem-action?file=guides/findarticles/periodical-types.pdf
http://www.b-on.pt/
http://www.europeana.eu/portal/
http://apps.isiknowledge.com/UA_GeneralSearch_input.do?product=UA&search_mode=GeneralSearch&SID=Z2m9nJIB9dCoPCFmDkn&preferencesSaved=
http://apps.isiknowledge.com/UA_GeneralSearch_input.do?product=UA&search_mode=GeneralSearch&SID=Z2m9nJIB9dCoPCFmDkn&preferencesSaved=
http://apps.isiknowledge.com/UA_GeneralSearch_input.do?product=UA&search_mode=GeneralSearch&SID=Z2m9nJIB9dCoPCFmDkn&preferencesSaved=
http://apps.isiknowledge.com/UA_GeneralSearch_input.do?product=UA&search_mode=GeneralSearch&SID=Z2m9nJIB9dCoPCFmDkn&preferencesSaved=
http://apps.isiknowledge.com/UA_GeneralSearch_input.do?product=UA&search_mode=GeneralSearch&SID=Z2m9nJIB9dCoPCFmDkn&preferencesSaved=
http://apps.isiknowledge.com/UA_GeneralSearch_input.do?product=UA&search_mode=GeneralSearch&SID=Z2m9nJIB9dCoPCFmDkn&preferencesSaved=
http://www.eric.ed.gov/
http://www.sciencedirect.com/
http://www.rcaap.pt/
http://www.rcaap.pt/
http://www.rcaap.pt/
http://www.opendoar.org/
http://www.nytimes.com/
http://www.guardian.co.uk/
http://mondediplo.com/
http://www.doaj.org/
http://www.opensciencedirectory.net/
http://www.opensciencedirectory.net/
http://www.scielo.org/
http://www.scielo.org/
http://www.economist.com/
http://www.economist.com/
http://www.time.com/
http://www.slideshare.net/
http://www.lib.berkeley.edu/find/types/subject_db.html
http://scholar.google.com/
http://scholar.google.com/
http://en.wikipedia.org/wiki/Comparison_of_e-book_formats
http://www.gutenberg.org/browse/languages/en
http://www.gutenberg.org/browse/languages/en
http://memory.loc.gov/ammem/index.html
http://sunsite.berkeley.edu/mydefinitions.html
http://sunsite.berkeley.edu/mydefinitions.html
http://sunsite.berkeley.edu/mydefinitions.html
http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_digital_library_projects
http://computer.howstuffworks.com/wiki.htm/printable
http://en.wikipedia.org/
http://www.tcsdaily.com/printArticle.aspx?ID=111504A
http://www.b-on.pt/index.php?option=com_content&view=section&id=11&Itemid=7&lang=pt
http://www.b-on.pt/index.php?option=com_content&view=section&id=11&Itemid=7&lang=pt
http://www.uncwil.edu/cte/deskpress/classdiscuss/tlc_rsch.htm
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(http://www.uncwil.edu/cte/deskpress/classdiscuss/tlc_rsch.htm) e responda às 

seguintes questões de acordo com a revisão da bibliografia:  

Quais são as vantagens e as desvantagens do método cooperativo descrito?  

Quantas fontes de pesquisa são apresentadas por cada um dos métodos descritos? 

A sua experiência como mestrando relaciona-se com esta fonte de pesquisa?  

Responda em aproximadamente 200 palavras.  

Publique a sua resposta à questão colocada pelo Professor no forum de Discussão e 

comente 3 a 4 “posts” dos colegas; 

3. Em trabalho consulte Blees, I., & Rittberger, M. (2009). Web 2.0 Learning 

Environment: Concept, Implementation,Evaluation. In eLearning Papers(15). 

Disponível em: http://www.eLearningeuropa.info/files/media/media19743.pdf  

Após leitura do conteúdo deste endereço, conclua sobre a aplicação das 

ferramentas da Web 2.0 para o ensino peer to peer. Submeta a sua resposta ao 

“assignment” no final do módulo; avalie 3 colegas. 

4. partilhe o que aprendeu ao longo desta semana no Learning Journal; 

5. publique no glossário a terminologia que aprendeu ao longo da unidade.  

6. teste os seus conhecimentos no self-QUIZ. 

 

3.3.6 - Balanço das atividades desenvolvidas neste tópico 

 

A segunda e terceira semana (de 1 a 14 de novembro) de formação em Seminário 

foi  dedicada ao tema “Pesquisar online”. Como estava projetado nesta UC, todos 

os módulos de formação teriam a duração de uma semana. Contudo, devido ao 

feedback das e-tutoras e e-estudantes e, dada a pertinência deste conteúdo para a 

unidade curricular de Seminário, foi aceite a proposta da passagem para duas 

semanas de formação.  

Neste período de formação, estavam inscritos 26 mestrandos, mas só 24 entraram 

na plataforma.  

Nesta segunda e terceira semanas utilizou-se a plataforma de aprendizagem 

http://eraizes.ipsantarem.pt. 

http://www.uncwil.edu/cte/deskpress/classdiscuss/tlc_rsch.htm
http://www.elearningeuropa.info/files/media/media19743.pdf
http://eraizes.ipsantarem.pt/
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Para a dinamização desta plataforma, voltamos a contar com o contributo de 

professores voluntários, especialistas convidados e mestrandos de Educação e 

Comunicação Multimédia em estágio curricular.  

A e-professora desempenhou as mesmas tarefas da unidade anterior:  

• construíu os e-conteúdos; 

• verificou que os estudantes começaram a aderir à metodologia Peer-to-peer 

teaching; no entanto, constatou-se, uma vez mais, a zona de proximidade 

dos estudantes no ato de avaliar. Assim, foi necessária a intervenção do e-

tutor para rever as avaliações dos mestrandos; 

• foi gestora de uma diversidade de e’s: 

e-estudante - observou; respondeu a problemas (videoconferência); 

reforçou a necessidade dos mestrandos concluírem atividades 

(avaliação); concluiu que também nesta unidade não iria ser 

apresentado o título de “estudante-embaixador e.rr”; 

e-tutor – acompanhou e reforçou as noticias publicadas relativas ao 

ponto de situação da aprendizagem dos e-estudantes na plataforma; 

e-comunicação – apresentou a unidade; publicou na plataforma notícias 

relacionadas com início do desenvolvimento da unidade e deu a conhecer 

os Congressos a decorrer nesta  área temática; 

e-plataforma – trabalhou na reformulação constante da plataforma com 

os  Especialistas convidados do Centro de Tecnologias Educativas 

(CTedu) da Universidade de Évora e com o estagiário de mestrado Valter 

Gouveia; 

e-avaliação – verificou o Grade Book. 

O e-professor iniciou a semana inserindo os conteúdos na plataforma tal como 

todas as tarefas a concretizar, exceto o quiz. Ao longo da unidade foi testada uma 

nova funcionalidade, “o módulo workshop”, para poder ser aplicada na unidade 3. 

As e-tutoras acompanharam os mestrandos ao longo da formação. Consideraram 

que  

- esta formação correu melhor, contou com maior atividade e, com mais qualidade 

(resultado dos comentários da Tutora na 1ª semana) nas participações realizadas 

pelos e-estudantes; 
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- dos mestrandos inscritos (26), dois continuam sem participar e uma (com licença 

de parto) começou a responder às atividades.  

- as e-tutoras convidadas  (no encontro semanal que fazem à quinta-feira na ESES) 

são da opinião que os estudantes devem ter conhecimento dos critérios de 

avaliação usados pelas Tutoras convidadas e pela professora da unidade curricular. 

A proposta consiste na inclusão no Book das Tarefas Semanais, juntamente com as 

tarefas pedidas.  

- os títulos das atividades pedidas devem estar todos na nossa Língua Materna – 

Português. 

O dinamizador da e-plataforma concluiu que 

- o Cron esteve desativado durante 12 dias. O cron auxilia alguns módulos 

do Moodle a executar tarefas de forma agendada. Por exemplo, o processo cron 

pode “dizer” ao Moodle para verificar todos os fora de discussão para que ele 

possa enviar cópias por e-mail dos novos posts para os assinantes daquele 

forum. Só ao fim do oitavo dia é que foi detetado que estava desativado, uma 

vez que não recebia nenhuma mensagem. A partir daí, o responsável pelo 

funcionamento da plataforma teve que, de forma manual, no final do dia, 

descarregar os e-mails para todas as caixas de correio. No décimo segundo dia 

este serviço ficou ativo e a funcionar correta automaticamente. 

- a instalação do SLOODLE. Módulo e Bloco, para preparação da unidade 

seguinte - Mundos Virtuais. 

-  a instalação do modulo gestão do tempo. Os professores têm acesso ao 

tempo em que o estudante está na plataforma. Dá para ter uma noção do 

tempo em que trabalha na unidade curricular. Sabe-se que poderá deixar a 

plataforma aberta e estar a fazer outras coisas, noutros sites, por isso o logout 

automático acontece ao fim de 1h30minutos, ao contrário das outras 

plataformas que ficam por defeito com 4h. 

- problema com a avaliação dos colegas, o sistema não estava 

operacional. Os mestrandos não conseguiam avaliar as prestações dos 

colegas, visto que não tinham a opção “Avaliar” no forum. Essa funcionalidade 

ficou desativada no momento em que foi instalado o “Sloodle”. Após muita 

pesquisa conseguiu-se resolver o problema, através das propriedades do 

estudante e reativando a opção de avaliar em fora. 
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- Da 1ª semana para esta, foram inscritos 10 novos utilizadores, fazendo um 

total de 80 utilizadores no final da semana da pesquisa online. A plataforma 

tem 32 membros efetivos. 

- Plataforma em baixo durante algumas horas. Infelizmente, houve várias vezes, 

durante o período da noite, em que a plataforma estava em baixo. 

O grupo dos e-comunicadores teve de ser reforçado. Devido à introdução do 

SLOODLE na unidade 3 e, dada a necessidade de divulgar a plataforma construída, 

foi necessário convidar 3 mestrandos de 1º ano para reforçarem a equipa. Este 

grupo mais alargado desenvolveu as seguintes atividades 

- eliminação das duas contas (que tinham sido construídas por estudantes de 

licenciatura) do Facebook como representativas do Projeto e.Raízes_Redes; 

- criação e construção de conteúdos para uma nova conta que vai suportar a 

página do Projeto e.Raízes_Redes na rede social Facebook; 

- reencaminhamento dos “amigos” das contas anteriores para a nova página. 

 

Os Especialistas convidados para a avaliação deste espaço de interação foram 

uma vez mais, os membros efetivos do Centro de Tecnologias Educativas (CTedu) 

da Universidade de Évora. Segue-se uma listagem das alterações propostas para a 

segunda e terceira semana de formação: 

- na página inicial aparece, por duas vezes, o logótipo e.raízes_redes. Deixar o que 

está no canto superior esquerdo e retirar o que está no separador do meio; 

- criar um videograma de apresentação do projeto e apresentá-lo na primeira 

página do plataforma;  

- em EVENTOS (no lado direito da interface), colocar um texto explicativo para 

cada evento e só depois apresentar o link do evento; 

- criar na unidade curricular de COORDENAÇÃO um chat, que podemos chamar 

"ponto de encontro", para os colegas poderem comunicar; 

- marcar no calendário as datas das unidades propostas, atividades, etc…  

 

Os Professores Voluntários, ao longo desta semana, contribuíram com diferentes 

papéis. A Professora Doutora Maria Emília Ricardo Marques tem, uma vez mais, um 

papel fundamental na estratégia de comunicação e na construção de conteúdos do 
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grupo e.Raízes_Redes. Esta unidade contou também com a videoconferência da 

técnica especializada da FCCN – Teresa Costa. A responsável pela b-on na FCCN 

apresentou o tema: “pesquisar online”. A colega disponibilizou também os 

materiais digitais que utilizou ao longo da vídeoconferência. 

 

3.3.7 – Reflexão-síntese 

Ao longo destas duas semanas, os 24 mestrandos de Educação e Comunicação 

Multimédia participaram neste tópico. Podemos concluir que houve 

- uma (re)formulação constante dos conteúdos projetados, desde o inicio da 

unidade curricular (em setembro). Estas mudanças justificam-se devido à 

necessidade de “interligar” melhor os textos produzidos à realidade dos projetos de 

estágio, que estão a ser desenvolvidos pelos mestrandos; 

- uma gestão constante dos vários membros do grupo de trabalho efetivo (e-

tutoras, e-plataforma, e-avaliação); 

- um (re)ingresso de uma mestranda, ou seja, dos 26 inscritos, 24 já utilizam a 

plataforma. No entanto, deve ser repensada a forma como vão ser avaliados os 

mestrandos que apresentam situações específicas de vida: licença de parto ou 

falecimento de algum familiar; 

- a inclusão de novas funcionalidades para podermos integrar o Second Life na 

plataforma e.raízes_redes; 

- a necessidade de reforçar a equipa efetiva da plataforma e.raízes_redes no que 

diz respeito à e-comunicação. Para dar resposta a esta necessidade, foram 

convidados três mestrandos que estão a frequentar o 1º ano do Mestrado;  

Uma vez mais, apresentamos estes dados em formato-síntese, recorrendo à 

imagem que se segue. 
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Imagem 4. Pesquisar online: vantagens, desvantagens e sugestões de mudança 

 

Apresentamos também, recorrendo ao MapGenius, a (re)construção do conteúdo 

apresentado pelos mestrandos no diário de bordo. É de realçar o nível das 

aprendizagens conseguidas (cf. Imagem seguinte)  
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Figura 3. Learning Journal Unit 25 

 

Da leitura desta figura concluímos que os estudantes pesquisaram informação para 

os projetos que estão a desenvolver recorrendo a espaços presenciais e em linha. 

Transformaram essa informação em conhecimento. Fomos também identificar as 

palavras-chave que resultaram da importação do Glossário. Recorremos a 

software livre Wordle como podemos verificar na figura que se segue 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Glossário Unit 26 

                                                             
5 http://www.wordle.net/show/wrdl/2759593/Untitled 
6 http://www.wordle.net/show/wrdl/2759832/Glossário_Unit_2 

http://www.wordle.net/show/wrdl/2759593/Untitled
http://www.wordle.net/show/wrdl/2759832/Gloss%C3%A1rio_Unit_2
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 Tópico /Semana 4. Redes Sociais  

 

 

3.4.1 - Introdução 

 

Não existem plataformas perfeitas, nem sistema de comunicação sem falhas. Criar 

um plano de promoção e de distribuição de conteúdos na Web, implica olhar para 

várias ferramentas, interligá-las e, acima de tudo, respeitar as diferentes 

plataformas utilizadas pelo público-alvo. Forçar o uso das nossas próprias 

ferramentas a um público-alvo que queremos que nos ouça e leia é impor 

tecnologias que são sentidas como um elemento estranho e de usabilidade 

reduzida. Se, em contrapartida, adequarmos à tarefa ferramentas e conteúdos que 

já possuímos, conseguimos ir ao encontro do público-alvo. A questão nunca será a 

plataforma, mas sim a distribuição da informação nos locais mais povoados da 

WEB. O segredo está na distribuição destes mesmos conteúdos e na rede a ser 

criada, mas acima de tudo, na INTERAÇÃO/Organização em função de um Cliente- 

alvo.  

 

3.4.2 – Constituição do grupo de trabalho 

 

Docente responsável: Maria Potes Barbas; Tutores: Hugo Almeida e Conceição 

Durão. Especialista convidado: CTedu da Universidade de Évora. Professores 

Voluntários: Maria Emília Ricardo Marques, Hugo Almeida e Paulo Branco. 

 

3.4.3 - Tópicos 

- Entender os diferentes espaços sociais online, as suas características e a 

forma adequada de utilização, bem como o seu impacto junto do público-

alvo; 

- Desenvolver um projeto de social networking, partindo da criação de 

conteúdos; 

Semana 

4 
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- Desenvolver estruturas complexas de distribuição de informação online, em 

tempo real, com a criação de estruturas interoperacionais; 

- Compreender as mudanças ocorridas em: comunicação online em tempo 

real. Interação a desenvolver; 

- Avaliar os resultados, utilizando ferramentas precisas para medir o impacto, 

interação e crescimento de um espaço social online. 

 

3.4.4 – Objetivos 

- Compreender os diferentes formatos da comunicação na Web, em tempo real; 

- Desenvolver uma rede interoperacional de fluxo informativo automatizado; 

- Avaliar os resultados de um projeto, usando redes sociais. 

 

3.4.5 - Atividades 

Leia e compreenda os diferentes serviços nas redes sociais mais importantes  

Read Write Web - http://www.readwriteweb.com/  

Mashable - http://mashable.com/ 

WIRED - http://www.wired.com/ 

TECH & LEARNING - http://www.techlearning.com/ 

Diário2.com - http://diario2.com/ 

 

Consulte algumas páginas de orientação, recursos e manuais online 

Facebook: http://www.facebook.com/#!/help/?ref=pf 

Facebook Pages resources: 

http://www.facebook.com/#!/FacebookPages?v=app_7146470109&ref=ts 

FBML Reference guide:  

http://developers.facebook.com/docs/reference/fbml/ 

http://www.readwriteweb.com/
http://mashable.com/
http://www.wired.com/
http://www.techlearning.com/
http://diario2.com/
http://www.facebook.com/#!/help/?ref=pf
http://www.facebook.com/#!/FacebookPages?v=app_7146470109&ref=ts
http://developers.facebook.com/docs/reference/fbml/
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Twitter: http://support.twitter.com/ 

Twitterfeed Help resources: http://twitterfeed.com/help 

Crie uma página no Facebook (para o projeto que vai desenvolver no mestrado)  

Siga o manual passo a passo em: 

http://www.facebook.com/help/?page=904#!/help/?page=904&hloc=pt_PT 

Crie um sistema interoperacional entre as páginas criadas; 

http://www.slideshare.net/ipseses/twitterfeed 

Proceda à dinamização das páginas criadas, utilizando os elementos multimédia 

que o Facebook pages permite. Publique fotos, vídeos, áudio, notas, abra tópicos 

de discussão, interaja com outros utilizadores, de forma a aumentar a sua 

audiência e o nível de atividade da sua página. 

Em discussion forum responda às seguintes questões… 

- A que elementos multimédia, os utilizadores da sua página são mais reativos? 

- Que formas de promoção e de interação encontrou para fazer crescer a sua 

audiência?  

- Qual foi a forma com que obteve mais sucesso?  

- Qual foi a média de interações/likes obtidas pela sua página? 

- Qual foi a média de utilizadores ativos na sua página? 

- Que mudanças  fez no seu comportamento, durante a dinamização da página, de 

forma a adequá-la a um maior feedback dos utilizadores? 

Comente 3 posts dos colegas. 

No trabalho, publique e apresente o relatório de avaliação do crescimento e da 

interação havidas na rede criada;  

Partilhe o que aprendeu ao longo desta semana no Learning Journal; 

Publique no glossário. 

  

http://support.twitter.com/
http://twitterfeed.com/help
http://www.facebook.com/help/?page=904#!/help/?page=904&hloc=pt_PT
http://www.slideshare.net/ipseses/twitterfeed
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3.4.7 - Balanço das atividades desenvolvidas num tópico  

 

A segunda e terceira semana (de 15 a 21 de novembro) de formação, em 

Seminário, foi dedicada ao tema “Redes Sociais”. Esta unidade teve a duração de 

uma semana.  

Neste período de formação, estavam inscritos 25 mestrandos, mas só 24 entraram 

na plataforma.  

Nestas segunda e terceira semana, utilizou-se a plataforma de aprendizagem  

http://eraizes.ipsantarem.pt. 

Para dinamização desta plataforma, voltámos a contar com o contributo de 

professores voluntários, especialistas convidados e mestrandos de Educação e 

Comunicação Multimédia em estágio curricular.  

A e-professora desempenhou as mesmas atividades da unidade anterior  

• construiu os e-conteúdos;  

• foi gestora de uma diversidade de e’s 

quanto ao e-estudantes observou; respondeu a problemas relacionados com 

a videoconferência, uma vez que esta não foi gravada, pelo que foi 

novamente pedido à Professora Maria Emília Marques para gravar a sessão 

com o tema “A Comunicação interpessoal nas redes sociais”;  

 

As e-comunicadoras e um grupo de estudantes do 1ºano de Mestrado 

aproveitaram este tema para construir a página do projeto e.raízes_redes no 

Facebook e criar um sistema de interoperabilidade entre redes. Este espaço teve 

como objetivo facilitar a comunicação com os estudantes e comunidade interessada 

na implementação do eLearning na Escola Superior de Educação de Santarém. 

http://hdl.handle.net/10198/3584
http://eraizes.ipsantarem.pt/
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Os e-tutores acompanharam os mestrandos ao longo deste Módulo diariamente 

esclarecidos. Consideraram que todas as dúvidas foram respondidas, algumas com 

um intervalo de poucas horas e os e-estudantes foram encaminhados para as 

aprendizagens a realizar nessa semana.  

O dinamizador da e-plataforma concluíu que os estudantes deveriam optar pela 

receção, ou não, dos conteúdos escritos nos fora de apoio semanal. Deste modo, 

apenas estavam subscritos automaticamente no forum de notícias, uma vez que o 

cariz das temáticas nos fora de apoio nem sempre era do interesse comum. Ao 

longo desta semana, após a implementação do Sloodle, foram realizados alguns 

testes relativos às funcionalidades. 

Os e-avaliadores da plataforma procederam à configuração das atividades no que 

diz respeito às escalas de avaliação utilizadas em cada uma das tarefas desta 

unidade.  

Os Especialistas convidados para a avaliação deste espaço de interação foram, 

uma vez mais, os membros efetivos do Centro de Tecnologias Educativas (CTedu) 

da Universidade de Évora. Não houve alterações na estrutura da plataforma. 

Os Professores Voluntários, ao longo desta semana, contribuíram com diferentes 

papéis. A Professora Doutora Maria Emília Ricardo Marques tem, uma vez mais, um 

papel fundamental na estratégia de comunicação e na construção de conteúdos 

para o grupo e.Raízes_Redes. A Professora foi também a convidada da semana 

para dinamizar a Videoconferência.  
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3.4.8 – Reflexão-síntese 

 

Ao longo desta semana, os mestrandos de Educação e Comunicação Multimédia 

participaram num curso em formato de eLearning. Podemos concluir que, tendo em 

atenção a grelha, onde foi registada a participação dos estudantes nesta UC, 

contou com a participação ativa da quase totalidade dos estudantes inscritos. 

Foram identificados neste tópico um conjunto de vantagens, desvantagens e 

sugestões para mudança (Cf. Imagem que se segue).  

 

 

Imagem 5. Redes Sociais: vantagens, desvantagens e sugestões de mudança 
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No Learning Jounal, os mestrandos, ao longo da semana, construíram para os seus 

projetos pessoais uma página de Facebook onde colocaram informação e 

partilharam o conhecimento. 

 

Figura 5. Learning Journal Unit 3 7 

 

Os mestrandos submeteram no Glossário algumas palavras-chave, tais como:  

RSS; utilizadores; informação; Websocial (cf. Figura seguinte)  

Figura 6. Glossário Unit 3 8 

                                                             
7 http://www.wordle.net/show/wrdl/2795445/Learning_Journal_Unit_3 
8 http://www.wordle.net/show/wrdl/3276466/Glossário_Unit_3 

http://www.wordle.net/show/wrdl/2795445/Learning_Journal_Unit_3
http://www.wordle.net/show/wrdl/3276466/Gloss%C3%A1rio_Unit_3
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 Tópico /Semana 5. Interagir em Mundos Virtuais  

 

3.5.1 - Introdução 

 

A atividade semanal que agora lhe apresentamos, procura responder às diferentes 

representações da construção do perfil de um cidadão digital Homo Zappiens 

Avatarus, decorrendo o ponto de partida, para a conceção e apresentação deste 

documento, do conhecimento expresso por Wim Veen (2006) no livro “Homo 

Zappiens: gowing up in a digital age”; destaquem-se as características 

representativas do Homo Zappiens - iconic-skills, multitasking, zapping, no-linear e 

collaborative skills. Constitui uma resultante, desse contexto, a perceção de serem 

essas características intrínsecas aos estudantes do ensino superior, que procuram 

promover as suas competências pessoais, sociais e relacionais, em diferentes 

espaços de aprendizagem. 

Assim, construímos um espaço de interação a Ilha SLESES (dinamizada pela 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém), dando resposta 

à necessidade de “importar” a presença física dos estudantes que frequentam as 

aulas de ensino superior, para um espaço emergente de comunicação e de 

interação. Dada a necessidade de criar um espaço próprio para as aulas do 

Mestrado, construímos, na Ilha SLESES, um espaço QUERIES que permitiu aos 

mestrandos reunirem e partilharem o conhecimento num percurso a distância. 

As potencialidades educativas dos Mundos Virtuais continuam a ser alvo de 

investigação, quanto à sua aplicabilidade no domínio da educação. O Sloodle 

conseguiu trazer, para os Mundos Virtuais, os recursos educativos do Moodle, um 

dos LMS (Learning Management System) mundialmente mais utilizados em todos 

os níveis de ensino. 

 

3.5.2 – Grupo de trabalho 

Docente responsável: Maria Potes Barbas; Tutoras: Inês Messias e Conceição 

Durão. Especialistas convidados: CTedu da Universidade de Évora. Professores 

Voluntários: Maria Emília Ricardo Marques e Ângelo Cortesão. 

Semana 

5 
 

http://www.slideshare.net/HansMestrum/homo-zappiens
http://www.slideshare.net/HansMestrum/homo-zappiens
http://slurl.com/secondlife/SLESESS/125/159/25)
http://slurl.com/secondlife/Sleses/133/97/25
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3.5.4 - Objetivos 

- saber encontrar grupos de discussão adequados ao tema que se vai trabalhar; 

- encontrar ilhas relacionadas com a área em que se vai investigar; 

- saber passar da informação obtida para o conhecimento, para que se possa 

contribuir para o relatório de estágio. 

 

3.5.5 - Atividades 

Pretende-se que se instale, entre e comunique em SL 2.0, para poder pesquisar 

ilhas e grupos na área de interesse em que se vão desenvolver os projetos de 

investigação. Para concretizar estas tarefas, pode consultar o livro “Second Life: 

pesquisar, importar”. Após a instalação poderá também consultar alguns endereços 

de interesse:  

Discursos do outro mundo - http://discursosdooutromundo.blogspot.com/; 

Liberdade Perfeita - http://hugodealmeida.com/blog/; 

Education in virtual/real worlds - http://cleobekkers.wordpress.com/ 

Discussion Forum 

Depois de entrar nas ilhas e nos grupos de discussão específicos do tema que vai 

tratar no Mestrado, descreva qual a ilha e o grupo onde poderá obter melhores 

conhecimentos para valorizar o seu relatório. Explique de que forma vai aplicar este 

conhecimento na investigação. Comente 3 posts dos colegas. 

 

Em trabalho, apresente e justifique a forma como vai (ou não) integrar os mundos 

virtuais na pesquisa de mestrado que está a desenvolver.  

 

Partilhe o que aprendeu ao longo desta semana no Learning Journal; 

Publique no glossário. 

 

http://www.calameo.com/read/0004835998adc7f1172cf?authid=KhlbwPE7qVk6
http://www.calameo.com/read/0004835998adc7f1172cf?authid=KhlbwPE7qVk6
http://discursosdooutromundo.blogspot.com/
http://hugodealmeida.com/blog/
http://cleobekkers.wordpress.com/
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3.5.7 - Balanço das atividades desenvolvidas num tópico 

 

A segunda e terceira semana (de 22 a 28 de novembro) de formação em Seminário 

foi  dedicada ao tema “Interagir em Mundos Virtuais”. Neste período de formação, 

estavam inscritos 25 mestrandos, mas só 24 entraram na plataforma. Utilizou-se a 

plataforma, de aprendizagem http://eraizes.ipsantarem.pt. Para a dinamização 

desta plataforma voltámos a contar com o contributo de professores voluntários, 

especialistas convidados e mestrandos de Educação e Comunicação Multimédia em 

estágio curricular.  

A e-professora desempenhou as mesmas atividades da unidade anterior.  

O grupo e-comunicação preparou o espaço Sloodle na ilha da Educação e 

Inovação para os estudantes desenvolverem atividades, nomeadamente o registo 

do avatar na unidade curricular de Seminário I e o questionário (self-quiz). A e-

professora exerceu a função de e-tutora no espaço, filmou e disponibilizou a 

gravação da videoconferência feita pelo Mestre Ângelo Cortesão sobre o Moodle aka 

Sloodle. 

 

As e-tutoras acompanharam os mestrandos ao longo deste módulo temático, 

esclarecendo, sempre que surgiram dúvidas. Penso que foi o tema onde a 

participação de todos os e-estudantes foi menos entusiasmante, talvez por ser 

também o tema onde a maioria dos estudantes se sentiu menos à vontade. 

Consideramos que este tema exige, em sessões futuras, uma atenção especial bem 

como a realização de atividades práticas orientadas de forma diferenciada ou até 

individualizada em casos específicos.  

O dinamizador da e-plataforma concluíu que apenas 10 membros utilizaram o 

bloco do Sloodle, no qual era possível fazerem a ligação entre o Moodle e o Second 

Life. A informação e as ajudas estavam presentes.  

Os e-avaliadores da plataforma, à semelhança das unidades anteriores, após a 

criação da categoria e a sincronização, do Grade Book, procederam à configuração 

das atividades. 

Os Especialistas convidados para a avaliação deste espaço de interação foram, 

uma vez mais, os membros efetivos do Centro de Tecnologias Educativas (CTedu) 

da Universidade de Évora. Não houve alterações na estrutura da plataforma. 

http://eraizes.ipsantarem.pt/
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O Professore Voluntário, ao longo da semana, foi o Mestrando em ECM Ângelo 

Cortesão, que, no ano letivo anterior tinha apresentado em relatório de estágio 

sobre esta temática.  

 

3.5.8 – Reflexão-síntese 

 

Ao longo desta semana, os 24 mestrandos [23 com uma participação ativa e 1 

apenas visualizou o Guia do estudante de Educação e Comunicação Multimédia 

participaram num curso em formato de eLearning. Podemos concluir que 

- os 23 e-estudantes realizaram as tarefas pedidas, participando minimamente no 

forum de discussão (só participaram cerca de 78% dos estudantes) e 6 e-

estudantes (cerca de 26%) não partilharam termos no glossário (CF. Tabela em 

Anexo1). 

- houve reações por parte dos estudantes, que consideraram esta unidade como o 

módulo com menos aprendizagens efetivas - só 10% dos estudantes recorreram ao 

SLESES; 

- houve reações ao facto de não terem obtido feedback dos grupos em SL, pelo que 

pediram esclarecimentos; 

- houve posição sobre a má qualidade do som em SL; 

- houve a identificação de que em SL encontraram muitas ilhas desertas e portanto 

consideraram esta unidade pouco útil; 

Uma vez mais, apresentamos a síntese deste tópico recorrendo a uma imagem. 
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Imagem 6. Mundos Virtuais: vantagens, desvantagens e sugestões de mudança 

 

No learning jornal, os mestrandos utilizaram o mundo virtual em SL. Aprenderam a 

criar um avatar, a comunicar, a adicionar objetos; a fazer o teletransporte. 
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Figura 7. Learning Journal Unit 4 9 

 

No glossário, identificámos as seguintes palavras-chave (cf. Figura)  

 

Figura 8. Glossário Unit 4 10 

 

  

                                                             
9 http://www.wordle.net/show/wrdl/2959477/Glossário_Unit4 
10 http://www.wordle.net/show/wrdl/2959477/Glossário_Unit4 

http://www.wordle.net/show/wrdl/2959477/Gloss%C3%A1rio_Unit4
http://www.wordle.net/show/wrdl/2959477/Gloss%C3%A1rio_Unit4
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Tópico /Semana 6. Metodologia de um projeto 

tecnológico 

 

3.6.1 - Introdução 

Esta unidade propõe-se dotar os mestrandos de competências que lhes permitam 

conceber, desenvolver e justificar um projeto de produção de um relatório de 

estágio, tendo como base uma metodologia de projeto tecnológico, que obedeça às 

normas de redação académicas para este tipo de documentos. O conjunto de 

conteúdos listados será instrumento para o desenvolvimento das competências 

específicas a ele indexadas.  

 

3.6.2 - Constituição do grupo de trabalho 

Docente responsável: Maria Potes Barbas; Tutoras: Ana Loureiro e Conceição 

Durão. Especialista convidada: IPS (Teresa Serrano); Professoras 

Voluntárias: Maria Emília Ricardo Marques (Professora Aposentada da 

Universidade Aberta) e Fernanda Botelho (ESE_IP de Setúbal) 

3.6.3 - Tópicos  

- conceção, desenvolvimento e estruturação de  um projeto de investigação  

- definição e caracterização de uma problemática de base 

- procura de um título súmula 

- pesquisa bibliográfica sobre o problema levantado 

- questões,  objetivos, metodologia(s) 

- técnicas e instrumentos de recolha de dados 

- resultados previstos 

- limitações antecipadas 

- esboço do desenvolvimento do projeto 

- Redação final 

3.6.4 - Objetivos 

- saber apresentar e aplicar algumas metodologias numa fase prévia da 

investigação; 

- integrar o paradigma metodológico num contexto de investigação qualitativa 

educacional (questões fundamentais a colocar, segundo Guba e Lincolm (1994);  

Semana 

6 
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- papel do  paradigma interpretativo;  

- enunciar os perigos da quantificação em ciências humanas;  

- compreender  as fases essenciais de uma investigação (fase inicial - delimitação 

de um problema de base, recolha de dados, análise, verificação, validação da 

problemática de base, o tema escolhido (primeiros contornos) a investigação 

qualitativa (interpretativa e construtivista);  

- demarcar objetivos e sua contextualização. 

 

3.6.5 - Atividades 

1. Visione a videoconferência da Professora Doutora Fernanda Botelho; 

1.1 Investigação: definições  

1.2   As atitudes de investigação 

1.3 Como se aprende a fazer investigação? 

1.4 Tipos de investigação e finalidades 

1.5 Fases de investigação  

1.6 Conceito de paradigma 

1.7 Paradigma quantitativo e qualitativo e investigação educacional 

1.8 Investigação qualitativa: características e etapas 

1.9 A importância do plano de investigação: exemplificação 

2. Cruze o conhecimento obtido nesta videoconferência com a realidade do 

projeto que vai desenvolver no Mestrado.  

3. Em discussion forum: Definir três autores de referência para a investigação 

delineada (iniciar a construção da bibliografia geral para a investigação - 

construir fichas de leitura para serem partilhadas/ comentadas pelos colegas). 

4. Em trabalho construa o seu plano de investigação, com base no plano de 

investigação definido por Isabel Alarcão. 

a) derivar da enunciação do problema ou de uma necessidade; 
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b) progredir, com clareza, da descrição dos dados e das técnicas a serem usadas 

para a explicação de como os resultados serão interpretados em função das 

finalidades expressas, dos objetivos, e dos resultados esperados;  

c) “convencer” os leitores de que as conclusões serão válidas. 

Possui um número limitado de páginas para expor a proposta (não ultrapasse 

as 10 páginas) Não se esqueça de incluir também neste trabalho os seguintes 

elementos:  

• hipóteses a serem testadas ou conceitos a serem explorados. As hipóteses 

levantadas implicam o compromisso do investigador em as estudar, sendo o 

mesmo verdadeiro para as questões/problemas de investigação, que se 

transformam em compromissos do investigador em lhes dar resposta ou em os 

solucionar; 

• descrição de como as experiências/atos de investigação serão concebidos e 

conduzidos; 

• identificar: 

- a população do estudo e/ou dos participantes; 

- o processo de amostragem e o tamanho da amostra; 

- a descrição, ainda que sumária, dos instrumentos de investigação (ou incluir 

como apêndices); 

- a descrição dos tipos específicos e a adequação das análises estatísticas dos 

dados brutos, tais como a regressão, componentes principais, etc., ou de 

outros procedimentos de análise, tais como análise de conteúdo, de protocolos, 

etc. 

• participantes: Indicação clara das qualificações e dos papéis de todos os 

participantes, incluindo estudantes, consultores, investigadores ou outros; 

• avaliação: Como é que o projeto será avaliado, quem o fará e quão 

frequentemente; como é que os problemas inesperados serão resolvidos e que 

medidas estão previstas para a eventualidade de o projeto se deparar com 

dificuldades; 

• dados preliminares: se, eventualmente, estiver já de posse de dados de 

projetos piloto que demonstrem a eficácia da abordagem que propõe, inclua-

os; 

• equipamentos, recursos e espaços essenciais: descrever o que são, como 

serão usados e a sua disponibilidade; 

• permissões: garantia de que todas as permissões, colaborações e normas 
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necessárias foram asseguradas e/ou cumpridas. Há normas que são instituídas 

pela Universidade, pelo Estado, e/ou outras entidades para a sua pesquisa que 

envolve. Não partir do pressuposto de que está tudo assegurado. Haverá, 

eventualmente, do necessidade de autorizações, estabelecimento de 

protocolos, etc. Aconselhe-se com quem o/a orienta; 

• material ilustrativo: materiais digitais. 

5. partilhe o que aprendeu ao longo desta semana no Learning Journal; 

6. publique no Glossário. 
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3.6.7 - Balanço das atividades desenvolvidas num tópico  

 

A última semana (de 29 de novembro a 12 de dezembro) de formação em 

Seminário foi dedicada à “Metodologia do Projeto tecnológico”. Devido à pertinência 

desta temática, esta unidade teve a duração de duas semanas. 

Neste período de formação, estavam inscritos 25 mestrandos, mas só 24 entraram 

na plataforma. Para a dinamização desta plataforma, voltámos a contar com o 

contributo de professores voluntários, especialistas convidados e mestrandos de 

Educação e Comunicação Multimédia em estágio curricular.  

A e-professora desempenhou as mesmas atividades da unidade anterior  

• construíu os conteúdos da unidade curricular; 

• verificou que os estudantes começavam a participar na metodologia Peer-to-

peer teaching; no entanto, constatou-se, uma vez mais, haver uma zona de 

proximidade dos estudantes no ato de avaliar. Assim, foi necessária a 

intervenção do e-tutor para rever as avaliações dos mestrandos; 

• foi gestora de uma diversidade de e’s. 

 e-tutor – acompanhou e reforçou as publicadas relativas ao ponto de 

situação da aprendizagem dos e-estudantes na plataforma; 

e-comunicação – apresentou a unidade; publicou na plataforma notícias 

relacionadas com início do desenvolvimento da unidade. Publicou 

notícias sobre Congressos a decorrer na área;  

e-plataforma – concluiu-se que a estrutura da plataforma se encontrava 

estável e que, segundo os professores especialistas, já não era 

necessário proceder a qualquer alteração; 

e-avaliação – verificou o Grade Book. 

 

Deu-se resposta ao pedido dos especialistas convidados quanto a construir uma 

nova unidade curricular sem chave de inscrição (mas com a descrição na chave da 

unidade curricular para posteriormente os utilizadores poderem ser contactados); 

área aberta com o primeiro módulo (que inclui o contributo de todos os 

mestrandos) para que TODOS possam dar a sua opinião.  

As e-tutoras acompanharam os mestrandos ao longo do Tópico 5 do Plano 

Curricular da Unidade curricular de Seminário. Consideraram que todos os 
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estudantes mostraram interesse pelo tema e pela Videoconferência da Doutora 

Fernanda Botelho (visualizada por cerca de 96% dos estudantes). O forum de 

Discussão foi bastante ativo e moderado quase que diariamente pela tutora 

especialista, orientando e sugerindo caminhos para a produção de um relatório de 

estágio de qualidade, contribuindo, desta forma, para que os objetivos deste 

módulo fossem atingidos por todos os participantes nesta comunidade de 

aprendizagem. Ficou, no entanto, o registo da frustração de uma aluna que, ao 

tentar realizar até ao último momento o trabalho desta semana, não contou com 

problemas na  internet que surgiram e a impediram de o enviar com sucesso para a 

plataforma. Pensamos que esta situação deve ser reequacionada, pois 

consideramos que os “e-estudantes deveriam sempre poder submeter o seu 

trabalho mesmo sofrendo uma penalização (previamente definida) pelo 

atraso”.  

O dinamizador da e-plataforma concluiu que os sucessivos atrasos na divulgação 

do código de acesso às videoconferências causaram a desistência de alguns 

estudantes e o impedimento da sua participação nas mesmas em tempo real. 

O grupo dos e-comunicadores publicou várias notícias através do Moodle e das 

redes sociais. 

Os Especialistas convidados para a avaliação deste espaço de interação foram, 

uma vez mais, os membros efetivos do Centro de Tecnologias Educativas (CTedu) 

da Universidade de Évora. Não houve alterações a assinalar. 

O grupo dos Professores Voluntários, ao longo desta semana, contou também 

com a videoconferência da Professora Coordenadora Fernanda Botelho. A colega 

disponibilizou os materiais digitais que utilizou ao longo da videoconferência. 
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3.6.8 – Reflexão-síntese 

 

Ao longo destas duas semanas, os 24 mestrandos de Educação e Comunicação 

Multimédia participaram num curso em formato de eLearning. Podemos concluir 

que os estudantes 

- consideraram que deveriam ter tido mais tempo para se dedicarem a esta 

unidade, uma vez que estava muito bem estruturada, sendo muito útil para a 

construção do relatório de estágio.  

- consideraram muito útil a construção de fichas de leitura; 

- avaliaram de forma muito positiva o papel das e-tutoras, uma vez que não se 

limitavam a dar feedback, como também corrigiam e davam sugestões. 

- a quase totalidade dos estudantes participou de forma ativa em todas as tarefas 

propostas neste módulo (Ver Tabela em Anexo2) e foi a Unidade Curricular que 

permitiu o desenvolvimento e a consolidação do maior número de competências 

necessárias à construção de um projeto de Investigação. 

A nível visual, apresentamos o resumo das vantagens, desvantagens e das 

sugestões de  mudança, recorrendo à imagem síntese que se segue. 
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Imagem 7. Metodologia do Projeto Tecnológico: vantagens, desvantagens e 
sugestões de mudança 
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No Learning Journal, os mestrandos revelaram ter aproveitado os conhecimentos e 

as sugestões de leitura apresentadas nesta quinzena.  

 

Figura 9. Learning Journal Unit 5 11 

 

No Glossário identificámos a palavra – investigação – como aquela que foi mais 

trabalhada pelos estudantes. (cf. Figura 10) 

Figura 10. Glossário Unit 5 12 

                                                             
11 http://www.wordle.net/show/wrdl/2959461/Learning_Journal_Unit5 
12 http://www.wordle.net/show/wrdl/2959440/Glossário_Unit5 

http://www.wordle.net/show/wrdl/2959461/Learning_Journal_Unit5
http://www.wordle.net/show/wrdl/2959440/Gloss%C3%A1rio_Unit5
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Tópico /Semanas 7,8,9 e 10. Construir as 

componentes de um relatório de estágio  

 

3.7.1 - Introdução 

 

Pretende-se, com este tópico, dar a conhecer algumas normas essenciais à 

elaboração de relatórios de estágio. Muitas vezes, a etapa mais difícil de 

ultrapassar prende-se com INICIAR o próprio relatório. 

 

O primeiro aspeto que devemos ter em atenção é perceber muito bem tudo o que 

nos é pedido; mantermo-nos informados (verificar regularmente fontes de 

informação); começar, desde o início, a seguir os autores mais citados dentro da 

área em que vamos produzir o relatório; verificar e registar toda a bibliografia 

recolhida (elaborar fichas de leitura à medida que vamos lendo a bibliografia). Não 

esquecer que todas estas componentes devem respeitar o regulamento de 

construção de relatórios de estágio aprovado pelo IPS. 

 

3.7.2 – Constituição do grupo de trabalho 

 

Docente responsável: Maria Potes Barbas; Tutoras: Ana Loureiro, Dina Rocha e 

Conceição Durão. Especialista convidada: Isabel Cabrita (Universidade de 

Aveiro); Professores Voluntários: Maria Emília Ricardo Marques (Professora 

Aposentada da Universidade Aberta), Paulo Dias (Universidade do Minho) e 

Fernanda Botelho (ESE_IP de Setúbal). 

 

3.7.3 - Atividades 

Listamos, de seguida, alguns lembretes a ter em atenção aquando da elaboração 

de um texto   

• a extensão da composição limita o que se pode escrever por isso, não 

poderá dizer tudo o que sabe sobre o tema que vai desenvolver.; faça uma 

lista das ideias que quer incluir no relatório. Considerando o número de 

palavras, terá que selecionar o que é mais importante;  

Semanas 
 

7,8,9 e 10 
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• depois de ter uma lista de ideias, ordene-as de uma forma lógica. Poderá 

fazê-lo em forma de esboço ou através de um diagrama de um mapa 

conceptual; 

• escreva o sumário, para que o leitor entenda muito bem o que pretende 

abordar; 

•  decida um título temporário para o relatório. Normalmente o que acontece 

é que, no final, o título é alterado; 

• é necessário fazer uma pesquisa para enriquecer as suas ideias ou verificar 

factos; ler alguns artigos em jornais sobre temas relacionados. Não se 

esqueça de apontar as fontes e as ideias adicionais que surgem das 

pesquisas; 

• o primeiro parágrafo será a apresentação e incluirá a problemática de base  

do relatório. O último parágrafo terá a conclusão e o resumo; 

• cada parágrafo é uma composição em miniatura com várias frases. A 

primeira frase apresenta o parágrafo. A última frase é a conclusão do 

parágrafo e deve enquadrar o próximo parágrafo;  

• quando terminar o primeiro rascunho da composição, será boa prática pedir 

a alguém que faça a revisão do seu texto, de forma a detetar eventuais 

falhas, que normalmente escapam ao autor (como sejam falhas nos 

argumentos apresentados, alguns erros de ortografia ou gramática). De 

acordo com o feedback recebido, faça as necessárias correções e revisões de 

texto;  

• os textos devem ser claros e cuidados. Não podem apresentar falhas a nível 

da ortografia e da gramática. Devem ser de fácil leitura e apresentar fluidez 

no que diz respeito ao encadeamento de ideias e de conceitos. 

 

Para melhor informação, no que toca a normas para a realização de textos, 

disponibilizam-se os seguintes url’s: 

• Pardue Online Writing Lab - 

http://owl.english.purdue.edu/owl/resource/685/01/ 

• Guide to Writing a Basic Essay - 

http://members.tripod.com/~lklivingston/essay/  

• The International Journal of Research and Review 

http://journalofresearchandreview.books.officelive.com/Documents/A3V4_TI

JRR.pdf  

http://owl.english.purdue.edu/owl/resource/685/01/
http://members.tripod.com/~lklivingston/essay/
http://journalofresearchandreview.books.officelive.com/Documents/A3V4_TIJRR.pdf
http://journalofresearchandreview.books.officelive.com/Documents/A3V4_TIJRR.pdf
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A elaboração de um documento com a bibliografia é de extrema importância. 

Existem várias normas e estilos no que diz respeito a referências bibliográficas. 

Uma vez escolhida uma delas, é essa que deve ser seguida em todos os momentos 

de elaboração do documento. Por exemplo, a norma APA e a norma Harvard são as 

mais utilizadas para as referências em artigos científicos. No entanto, para a 

elaboração do relatório de estágio deste curso, sugere-se a utilização da norma 

APA6. Para melhor informação devem ser consultados os seguintes url’s: 

• Apa Style Blog - http://blog.apastyle.org/  

• Universidades de Aveiro. Referências bibliográficas: normas e estilos 

- http://www.ua.pt/sbidm/biblioteca/PageImage.aspx?id=12012  

• University of New York. Empire State College - 

http://www.esc.edu/esconline/across_esc/writerscomplex.nsf/3cc42a42251

4347a8525671d0049f395/1c3f5949f202aaba852569fb006bbba6?OpenDocu

ment 

• Research and Documentation on line - 

http://www.dianahacker.com/resdoc/p04_c09_s2.html 

• Pardue Online Writing Lab  

http://owl.english.purdue.edu/owl/resource/560/01/ 

 

Não poderá, também, ser esquecida a TOLERÂNCIA ZERO em relação ao 

PLÁGIO. Assim, deverá consultar uma listagem de detetores de Plágio, ou seja, 

programas informáticos que detetam cópias de trabalhos académicos. Para melhor 

informação devem ser consultados os seguintes url’s:  

• software Ephorus: http://www.ephorus.pt/home  

 - realiza comparações individuais para os documentos consultados com 

fontes da Internet (Ephorus Internet). O sistema também realiza uma pesquisa nos 

trabalhos enviados pelos estudantes (e professores) da Instituição (Ephorus 

grupos), permitindo a elaboração de uma base de dados de trabalhos (Ephorus 

Banco de Dados). Ephorus é facilmente integrado no Moodle;  

• Conluio: http://pt.nimisis.com/software/collusion.php  

 - analisa as primeiras 250 palavras de cada documento;   

• Viper: http://www.scanmyessay.com/viper/  

http://blog.apastyle.org/
http://www.ua.pt/sbidm/biblioteca/PageImage.aspx?id=12012
http://www.esc.edu/esconline/across_esc/writerscomplex.nsf/3cc42a422514347a8525671d0049f395/1c3f5949f202aaba852569fb006bbba6?OpenDocument
http://www.esc.edu/esconline/across_esc/writerscomplex.nsf/3cc42a422514347a8525671d0049f395/1c3f5949f202aaba852569fb006bbba6?OpenDocument
http://www.esc.edu/esconline/across_esc/writerscomplex.nsf/3cc42a422514347a8525671d0049f395/1c3f5949f202aaba852569fb006bbba6?OpenDocument
http://www.dianahacker.com/resdoc/p04_c09_s2.html
http://owl.english.purdue.edu/owl/resource/560/01/
http://www.ephorus.pt/home
http://pt.nimisis.com/software/collusion.php
http://www.scanmyessay.com/viper/
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 - pesquisa, na internet, palavras-chave que sejam coincidentes com os 

textos apresentados como amostra. Refere o grau de plágio do documento em 

termos de percentagem;  

• CopyTracker http://copytracker.ec-lille.fr/  

- identifica as passagens suspeitas em documentos de texto e elabora um 

relatório sobre a dimensão do plágio;   

− Utiliza motores de busca para detetar coincidências com outros textos 

publicados na Internet, disponibilizando no ecrã o original e a cópia, para 

que quem esteja a analisar se aperceba das dimensões do plágio. 

 

Em discussion forum apresente o seu posicionamento perante a frase 

“plágio…tolerância zero no e.Raízes_Redes” e acrescente mais algum detetor de 

plágio existente. Responda em 200 palavras. Comente 3 posts dos colegas. 

 

Em trabalho, apresente a proposta para a construção do relatório de estágio. A 

mesma deve conter a seguinte sequência organizada de componentes: 

 

- Capa 

Aí devem estar todos os elementos pedidos pela Instituição (curso, 

instituição de acolhimento, mestrando, orientador, data, etc…) 

 

- Título (até 70 carateres - conciso e claro)  

Deve refletir a finalidade do projeto de mestrado. 

 

- Índice 

Deve indicar os números de todas as partes e respetivas páginas (índice 

automático). 

 

- Resumo (até 200 palavras – em português e em inglês)  

É um sumário de todo o trabalho desenvolvido e não deve ser entendido 

como uma introdução. Deve clarificar, de forma concisa: 

• o estudo realizado e que é descrito no documento 

• o modo como foi feito (metodologia) 

• os principais resultados alcançados (forma numérica, se possível) 

http://copytracker.ec-lille.fr/
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• a relevância e o impacto desses resultados 

 

- Introdução/exposição do problema 

Esta parte dá resposta a questões claras… Quem?; O quê?; Quando?; 

Porquê?; Para quê? Onde?; Como é que o projeto será proposto? Importa 

também estabelecer os objetivos, justificar as razões de construção do 

projeto e os resultados previstos. Assim, deve incluir 

• A natureza do problema que originou o estudo; 

• As motivações que levaram ao surgimento do estudo (desde 

constatações pessoais a indicadores provenientes da bibliografia);  

• A estrutura do documento, descrevendo sucintamente as várias 

secções. 

 

- Finalidades e Objetivos 

Esta parte descreve as finalidades (aqui entendidas como afirmações gerais 

sobre os resultados do projeto), os objetivos (articulados com situações 

específicas e mensuráveis) e as questões de investigação (quais os 

problemas que se pretendem resolver).  

 

- Enquadramento Teórico 

Esta parte deverá, por um lado, resumir o estado da arte do tema que está 

a desenvolver e, por outro lado, deverá demonstrar a importância da sua 

construção, dando assim resposta a algo que ainda não foi desenvolvido 

(referir a inovação; centrar, não só em autores, como em teorias, 

conceitos… os clássicos e os mais atuais, apresentar o texto de forma 

cronológica, pontos de vista alternativos) 

 

- Metodologia (cf. unidade anterior) 

Deve incluir 

• finalidades e objetivos 

• questões de investigação 

• natureza do estudo 

• população envolvida/participantes 

• técnicas e Instrumentos para recolha de dados 
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• tratamento e análise dos dados 

• análise e discussão dos resultados 

 

- Cronograma 

Espaço para inscrever os objetivos, atividades a desenvolver, datas, 

disseminação do projeto em congressos e colóquios, recursos necessários, 

gastos. Deverá ser apresentado em forma gráfica. 

 

- Conclusões 

O impacto resultante do desenvolvimento do projeto deve ser feito com 

base: a) no avanço do estado de arte; b) na concretização dos objetivos do 

curso de mestrado; c) na disseminação do projeto em workshops, 

congressos e colóquios.  

Assim, deve incluir 

• resumo dos resultados alcançados com o estudo, reforçando os 

aspetos inovadores e relevantes; 

• avaliação das vantagens e limitações do estudo; 

• descrição das possíveis aplicações e implicações dos resultados 

alcançados (quando se justificar); 

• sugestões para investigações futuras. 

 

- Referências Bibliográficas 

Construção deste elemento com base na norma APA6 (cf. 

Unidade/Semana 2,3). Ligações à internet por ordem de apresentação do 

texto escrito – norma APA. (cf. Unidade/Semana 2 e 3) 

 

Nota: este relatório não deverá exceder as 50 páginas (excluindo a capa, o título, 

o índice, os resumos e as referências bibliográficas). 

Partilhe o que aprendeu ao longo desta semana no Learning Journal; 

Publique no Glossário. 
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3.7.6 Reflexão-Síntese  

Os seis tópicos apresentados ao longo da UC caracterizam-se por terem sido: 

construídos ao longo de atividades temporais; apoiados por professores voluntários 

convidados; (re)construídos a nível de estrutura por especialistas informáticos 

convidados; construídos os  e-conteúdos de forma a passarem por um conjunto de 

ações de  planificação, construção e receção (cf. Imagem) 

 

Imagem 8. Desenvolvimento de S_acpre I 
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Como este tópico representa o conjunto das opiniões obtidas pelos mestrandos ao 

longo de todo o semestre letivo resolvemos apresentar de forma sintetizada as 

vantagens, desvantagens e as sugestões para alteração manifestadas por todo o 

grupo colaborativo. (cf. Imagem que se segue) 

 

 

Imagem 9. Contributo dos vários tópicos para a construção do relatório de estágio 

 

A participação dos mestrandos implicou o desenvolvimento de competências 

instrumentais (instalação de viewer, colibri) sistémicas (serem capazes de 

relacionar os e-conteúdos e a interação nos fórum de discussão, participação e 

avaliação (p2p) nos grupos de discussão, reflexão das aprendizagens conseguidas 

no diário de bordo, identificação das palavra-chave no glossário) e interpessoais 

(através da interação gerada nos grupos de discussão nos forum e nas 

videoconferências). 
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Parte IV – Análise dos dados obtidos na avaliação 

da UC de “Seminário - análise e produção de 

relatórios de estágio I” (S_acpreI) 

 

4.1 – Apresentação de autoavaliação da qualidade do ensino em 

S_acpre I – regime de eLearning (2011) 

 

Esta unidade curricular foi avaliada no final do semestre letivo pela “Comissão para 

a Avaliação e Qualidade da ESES”, equipa de trabalho que recebe online e de forma 

descaracterizada a avaliação de todas as unidades curriculares. Assim, dos 

estudantes inscritos em S_acpreI responderam ao instrumento de avaliação 17 

mestrandos. Este instrumento tentou avaliar quatro domínios: o grau de satisfação 

e de importância do programa e objetivos da UC, modalidade de avaliação, 

avaliação praticada na UC, recursos associados, carga horária, autoavaliação do 

estudante, trabalho autónomo, avaliação da intervenção da docente e, por último, 

a avaliação global da UC. Os dados apresentados pelo observatório encontram-se 

anexos a este relatório. 

De uma forma sumária, podemos concluir que os dados apresentados (cf. quadro 

10) pelos mestrandos, revelam, por um lado, o facto de concordar (a maioria) e 

alguns até concordarem totalmente com programa e objetivos da UC em relação  

- ao interesse da unidade curricular; 

- à estruturação do programa; 

- à clareza dos objetivos; 

- ao cumprimento dos objetivos; 

- à articulação com as outras UC do curso; 

- à transferência do conhecimento desta UC para outros contextos. 

 

Parte 

IV 
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Quadro 10. Programa e objetivos da UC 

A modalidade de avaliação reconhecida por todos os estudantes foi a avaliação 

contínua. (cf. Quadro 11) 

 

Quadro 11. Grau de satisfação e importância dos recursos 

Quanto à avaliação praticada na UC, a grande maioria concorda com os critérios 

estabelecidos. 

 

Quadro 12. Avaliação praticada na UC 

No que diz respeito ao grau de satisfação face aos recursos associados à UC 

(equipamentos/materiais, características dos espaços, informação, documentos ou 

materiais de apoio e bibliografia recomendada) existentes na ESES, as respostas 

dos estudantes também foram globalmente satisfatórias e foi considerado ter sido 

atingido um grau extremamente importante para o desenvolvimento dos projetos 

por parte dos mestrandos. (cf. quadro 13) 

 

Quadro 13. Recursos Associados à UC 

Relativamente ao grau de satisfação face à carga horária, os mestrandos 

revelaram, discordância em relação a este tópico. Todavia a maioria acredita que a 

carga horária é suficiente. (cf. quadro 14)  
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Quadro 14. Carga horária da UC 

Quanto à autoavaliação, os estudantes atestam maioritariamente que foram 

assíduos, pontuais, participaram ativamente nas tarefas, souberam organizar o 

trabalho, adquiriram novos conhecimentos, perceberam os objetivos, possuíam 

conhecimentos suficientes para acompanhar a UC e reconheceram que o 

relacionamento que estabeleceram com os colegas facilitou o processo de ensino-

aprendizagem na UC (cf. Quadro 15) 

 

Quadro 15. Autoavaliação do estudante 

No que diz respeito ao número de horas semanais em trabalho autónomo por parte 

dos estudantes, os dados revelam que a grande maioria dos mestrandos 

despendeu mais de sete horas semanais em trabalho autónomo nesta UC. (cf. 

Quadro 16) 

 

Quadro 16. Número de horas semanais em trabalho autónomo 

 

Como podemos verificar (cf. Quadro 17), os mestrandos concordaram com o facto 

de esta UC pedir ao estudante um tempo de trabalho autónomo superior quando 

comparada com outras UC do curso. 
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Quadro 17. Trabalho autónomo associado à UC 

 

Quanto à avaliação da intervenção da docente responsável por esta unidade 

curricular, realçam-se os valores de satisfação dos mestrandos quanto à 

assiduidade, pontualidade, gestão do tempo, exposição da informação, intervenção 

e relacionamento com os mestrandos. No seu conjunto, estes itens foram avaliados  

com uma média de 3,2 (em 4). A informação em falta no quadro (cf. quadro 18) 

ficou a dever-se a “problemas técnicos no sistema de implementação dos 

questionários aos estudantes”, não  existindo, assim, informação sobre os itens em 

branco. 

 

Quadro 18. Avaliação da intervenção da docente 

 

Pela leitura dos dados apresentados, podemos concluir que a maioria dos 

mestrandos se apresenta globalmente satisfeita em relação à avaliação global desta 

unidade curricular. (cf. Quadro 19) 

 

Quadro 19. Avaliação global da UC 

 

Também fomos verificar as classificações gerais obtidas nesta UC pelos estudantes.  

Foram as seguintes (cf. Quadro 20). Verifica-se que as classificações finais oscilam 

entre os 14 e os 18 valores.  
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No próximo ponto, iremos apresentar os dados obtidos na mesma UC, onde os 

conteúdos foram apresentados em formato presencial.  

4.2 – Apresentação de autoavaliação da qualidade do ensino em 

S_acpre I – regime presencial (2010) 

 

Esta UC também foi avaliada no final do semestre letivo pelo “Observatório de 

avaliação”. Assim, dos 28 inscritos em S_acpreI responderam ao instrumento de 

avaliação 27 mestrandos (10 do sexo feminino e 7 do sexo masculino). Este 

instrumento tentou avaliar quatro domínios: o grau de satisfação e o grau de 

importância do programa, dos recursos, da carga horária, da investigação e ainda o 

do grau de satisfação global e a intervenção docente.  

De uma forma sumária, foi possível concluir que através dos dados apresentados 

(cf. quadro 20) pelos mestrandos estes  revelam estar extremamente satisfeitos e 

considerarem extremamente importante o programa em relação  

- ao interesse da unidade curricular; 

- à estruturação do programa; 

- à clareza dos objetivos; 

- ao cumprimento dos objetivos; 

- à aplicabilidade dos conteúdos abordados; 

- à utilidade dos conteúdos abordados; 

- à adequação da documentação disponibilizada; 

- à avaliação contínua (quanto à forma e ponderação); 

- à avaliação final (quanto à forma e à ponderação dos elementos de avaliação); 

0
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Quadro 20. Classificações obtidas em 2011 
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- à metodologia de critérios.   

No que diz respeito ao grau de satisfação e ao grau de importância dos recursos 

(equipamentos específicos da unidade curricular, meios audiovisuais, salas 

utilizadas na unidade curricular, instalações específicas utilizadas e acesso a 

documentação especifica) existentes na ESES, os resultados também foram 

extremamente satisfatórios e foram considerados com um grau extremamente 

importante para o desenvolvimento dos projetos por parte dos mestrandos. (cf. 

quadro 22) 

 

 

Quadro 22. Grau de satisfação e importância dos recursos 

 

Relativamente ao grau de satisfação relativamente à carga horária, os 

mestrandos revelaram que a mesma era adequada. (cf. quadro 23)  

Quadro 21. Resultados do grau de satisfação e grau de importância do programa de 
S-acpre 
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Quadro 23. Grau de satisfação em relação à carga horária de Seminário 

 

Um outro ponto muito importante, revelado por este instrumento, relaciona-se com 

os resultados obtidos em relação à investigação. Assim, 90% dos mestrandos 

revelou ter participado em projetos de investigação no âmbito da unidade curricular 

e 55% envolveu-se na organização de congressos e eventos científicos. (cf. quadro 

24) 

 

Quadro 24. Envolvimento dos mestrandos em atividades de investigação 

 

Pela leitura dos resultados apresentados, podemos concluir que a maioria dos 

mestrandos se apresenta “muito satisfeita” em relação à avaliação global desta 

unidade curricular. (cf. Quadro 25) 

 

Quanto à intervenção da docente responsável por esta unidade curricular, são de 

realçar os valores de satisfação e importância dos mestrandos, quanto ao domínio 

dos assuntos, exposição dos conteúdos, aproveitamento do tempo disponível, 

interesse despertado nos estudantes para os conteúdos da unidade curricular, 

adequação dos métodos de organização das aulas aos objetivos, clareza e 

adequação da linguagem utilizada, relacionamento com os estudantes no âmbito da 

unidade curricular, pontualidade, assiduidade, disponibilidade para atendimento aos 

mestrandos e apreciação global da docente. (cf. quadro 26) 

Quadro 25. Grau de satisfação de Seminário 
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Apresentamos de seguida as classificações obtidas pelos mestrandos, na mesma 

UC, em formato b-learning no ano de 2010. 

 

 

Quadro 27. Classificações obtidas em 2010 
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Quadro 26. Grau de satisfação e grau de importância da docente responsável pela 
unidade curricular 



123 

 

4.3 Reflexão-síntese 

 

Os quadros apresentados nesta quarta parte apresentam a autoavaliação da 

qualidade do ensino nos cursos que são ministrados na ESE do IP de Santarém. 

Estes instrumentos foram disponibilizados online no Sistema SIGARRA no final de 

cada semestre letivo. Resolvemos apresentar os resultados obtidos na mesma UC 

ao longo de dois anos, dado que o formato  adotado para apresentação dos dados 

ter sido distinto. Assim, em 2010 a UC de S_acpreI foi ministrada em formato de 

blearning e a de 2011 foi ministrada em formato de eLearning. Podemos concluir 

que: 

- no formato de ensino em eLearning, os mestrandos concordaram com  a 

modalidade de avaliação contínua; com os critérios de avaliação estabelecidos; com 

o programa;  com os recursos associados à UC. Não tiveram todos a mesma 

opinião sobre a carga horária da UC. Valorizaram muito o trabalho de autoavaliação 

(organização eficaz do trabalho no âmbito dos objetivos da UC, participação ativa 

nas atividades propostas pela docente, aquisição de novos conhecimentos e 

competências, relacionamento que estabeleceram com os colegas, o que facilitou o 

processo de ensino-aprendizagem na UC); 

- no formato de ensino em b-learning os estudantes estavam extremamente 

satisfeitos e consideravam extremamente importante o programa, no que diz 

respeito ao interesse da unidade curricular; à estruturação do programa em si; à 

clareza e ao cumprimento dos objetivos; à aplicabilidade e utilidade dos conteúdos 

abordados; à adequação da documentação disponibilizada; à avaliação contínua 

(quanto à forma e à ponderação) à avaliação final (quanto à forma e também à 

ponderação dos elementos de avaliação) à metodologia; aos recursos; à 

participação em projetos de investigação; ao papel da docente e à avaliação global 

da UC. Consideraram também a carga letiva adequada. 

 

Em síntese, pelas avaliações apresentadas obtivemos melhores resultados na UC 

ministrada em regime de b-learning comparativamente ao formato de eLearning. 

Esta realidade, no nosso entender, justifica-se na medida em que os mestrandos, 

na fase inicial, tiveram alguma dificuldade em interagir na plataforma, em 

submeter os trabalhos e depararam-se também com alguns problemas técnicos: o 

servidor por vezes estava em baixo (sobretudo ao fim de semana), a 

videoconferência que adotámos para as primeiras sessões não tinha uma boa 
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qualidade. Acresce que a docente teve que desempenhar de forma “hiperligada” 

diferentes papéis (docente, por vezes e-tutora, gestora de um grupo, mediadora de 

conflitos) e alterar os hábitos de trabalho (passagem de um tempo centrado num 

período diurno para um período nocturno, passagem de um trabalho semanal para 

um trabalho de fim-de-semana) o que poderá ter dificultado a interação entre o e-

professor e o e-estudante. 
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Conclusão  

 

A passagem pelas várias partes que compõem este relatório permitiram-nos ainda 

(re) construir a imagem (10) reveladora de um friso cronológico datado no tempo e 

que se compõe de três períodos fundamentais:  

- raíz que identifica o projeto educativo da ESE com hiperligações profundas a nível 

da cultura de investigação (associada a centros de investigação avaliados pela 

FCT), dos projetos que desenvolve (alguns deles premiados); da forma como tem 

dinamizado ao longo do tempo Congressos com a Arte e a Tecnologia; 

- tronco  onde ficamos a conhecer a estrutura de construção e desenvolvimento de 

uma UC que foi delineada de forma a sustentar a criação de um relatório de estágio 

profissionalizante; 

- ramos ou ramificações múltiplas onde apresenta cronologicamente os e-

conteúdos ministrados em formato de eLearning aos mestandos de ECM. 
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Imagem 10. Reflexão-síntese de S_acpre I 

 

Esta segunda prova enraíza-se na memoria relacional desenvolvida pela 

candidata de modo colaborativo (com estudantes, colegas e voluntários), o que 

permitiu a construção de uma identidade (cf. Curriculum vitae) com e para o “país 

rede”.  

Os espaços apresentados neste relatório revelam a opção por uma estrutura de 

valores centrados numa aprendizagem confiante (capaz de agregar a identidade e 

o conhecimento) e flexível (junção da diversidade de instrumentos digitais 

trabalhados e contextualizados em domínio educativo – err, facebook, twitter, 

videoconferênias com a mobilidade virtual).  
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A criação destes valores na UC de S_acpreI implicou uma mutação tecnológica  

situada (cf. Imagem que  se segue) a nível dos:  

- espaços vivenciados: da sala de aula do Mestrado em ECM até à flexibilidade de 

espaços onde os estudantes querem aprender – err, SL, videoconferência, 

facebook. Os dados revelaram que estes espaços nem sempre estiveram 

disponíveis (cf. Relatório da unidade 1 e 2); 

-  apresentação dos e-conteúdos: (re)construção do conhecimento presencial 

para o virtual (guia do estudante). Esta passagem implicou o conhecimento de 

instâncias de planificação, construção e receção; 

-  exploração pedagógica em contexto: gestão da complexidade da 

identificação, utilização, implementação e (re)construção de uma estrutura (grupo 

de discussão, diário do estudante, glossário); 

- competências adquiridas: capacidade de sistematização através do 

conhecimento de uma estrutura de e-conteúdos apresentados nas seis unidades, 

aplicação do conhecimento na pratica letiva (cf. CV Orientação da investigação), 

integração do conhecimento em situações diversificadas (cf. CV no ponto das 

publicações; coordenação de projetos, prémios e distinções, reuniões científicas e 

registo de patente), capacidade de comunicar e interagir com os colegas (cf. Lição). 

- criação de valores de inovação: interação com especialistas convidados e 

professores voluntários, construção de aplicações computacionais); 

- abertura ao conhecimento cientifico: participação em reuniões científicas, 

criação de projetos de investigação submetidos a avaliação externa, 

desenvolvimento dos “soft skills”; 

- criação de alianças estratégicas: do IP de Santarém à Universidade do Minho, 

Aveiro, Aberta, Évora, UNED e IP de Setúbal 

Resumimos de forma visual (cf. Imagem 11) as características que no nosso 

entender caracterizam as três provas desta agregação.  
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Imagem 6. Gestão da complexidade 

 

Por último, gostaríamos de referir que este relatório se enquadra nas palavras 

proferidas (no passado dia 14 de Julho) na aula de sapiência do IP de Santarém 

pelo Professor Catedrático Carlos Zorrinho (2011) “uma aula não deve ser um 

ponto de chegada. Deve ser um ponto de partida. Para onde vai o comboio?”. É 

este o convite que lhe fazemos … viaje connosco até à lição onde iremos apresentar 

o  foco de inovação/o empreender  que  constituiu os eixos, a estrutura e a 

construção  de uma comunidade-rede. 
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e recursos disponibilizados na unidade curricular do 
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Participação dos estudantes nas atividades e recursos disponibilizados na 

unidade curricular do Seminário (1º Semestre do 2º Ano de Mestrado em 

ECM)13 

Nome Tópico 0 Tópico1 Tópico2 Tópico3 Tópico4 Tópico5 Tópico6 

Atividades e 

recursos 

Reg 

Mestrado 

Agenda 

Digital 
A B C D E F A B C D E F A B C D E F A B C D E F A B C D E F A B C D E F 

Fátima x x x - x x -  x - x x   - x x - -  - x x x -  x x x x - x x x x x - x 

Roberto x x x x x x x  x x x x -  x - - - - - - x x x -  x x - - - x - - - - - - 

Vera  x x x x x x  x x x x -  x x x - x  x - - - -  x x x - - x x x - x - x 

Anabela x  x x x x x  x x x x x  x x - x x  x x x x x  x x - x x x x x - x x x 

Carla x x x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x FP x x x x x x x - 

Vasco x  x x - x x VT x - - x - VT x x - x x VT x x - x - VT - x - x - x x - - x - x 

Noémia x x x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x x x x - x x x 

Joaquim x  x x x - x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x - - x x x x x - x - - 

Andreia x x x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x x x x - x - x 

Cristina x x x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x x x x x x x x 

Márcio x x x x x x x  x x x x x  x - - - - VP - - - - - - x - - - - - x x - x - - 

Cristiana x x x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x x x x x x x x 

Cristóvão   x - - x -  x x - - -  X x - x -  x x - x -  x x - x - x x x - x - - 

Sara  x x x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x x x x x x x x 

Susana   x - - x x  - x - x -  x x - x -  x x - x -  x - - x - x x x - x - x 

Marisa   x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x  x x x VT x x x x x x x x x x - - 

Norberto x x x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x x x x x x x - 

Mafalda x x x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x x x x - x x x 

Célia x x x (a) (a) (a) (a)  x x (a) x x  x x (a) x x  x (a) (a) (a) (a) VP x x (a) (a) (a) x x (a) (a) (a) (a) x 

André x  x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x x x x x x x x 

Ruben x  x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x - x - x VT - x x x x x - - x x x x 

Pedro   x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x - - - x x x - x - x 

Narciso   x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x VT x x x x x x x x  x x x 

Gil   x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x  x x x x x x x x x x x x 

Patrícia - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Legenda: A – Guia do Estudante da Unidade; B – Fórum de Discussão; C - Diário de Bordo; D – Trabalho; E – Glossário; F – Visualização 

da gravação da Videoconferência e/ou materiais disponibilizados em cada Unidade temática [VT – viu tudo; VP – viu parte/ alguns; VN 

– Não viu nada]. FP – Fora de prazo. X – marca participação/ realização/ visualização. (a) Abrangida pela Licença de Maternidade. 

 

                                                             
13 Dados recolhidos da plataforma do e_Raízes_Redes a 18-01-2011. 
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